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coordenador nacional 
do Plano tecnológico, 
carlos Zorrinho e do 
Presidente da República, 
aníbal cavaco Silva
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“teMoS conSciência de 
que a MelhoR aPoSta 
que PodeMoS faZeR noS 
noSSoS jovenS é na Sua 
foRMação e educação”

A ilustre visita do Sr. Presidente da República a dois locais do nosso Concelho, concreta-
mente a Quinta de Sales e a Fábrica da Pólvora de Barcarena, no encerramento do desig-
nado “Roteiro para a Juventude”, veio reforçar a pertinência e a validade do investimento 
que a Câmara de Oeiras tem vindo a realizar também neste campo.

Para lá da criação e disponibilização de espaços que colocamos à disposição de jovens em-
preendedores, designadamente na área da arte e da cultura, temos tido a preocupação de 
apoiar a realização de cursos que valorizem as suas competências e lhes permitam ir mais 
longe na prossecução dos seus sonhos. Ou seja, temos consciência de que a melhor aposta 
que podemos fazer nos nossos jovens é na sua formação e educação.

Progressivamente, vamos avançando a passos largos neste capítulo. Só para que fique com 
uma ideia mais exacta, o orçamento de 2009 para a área da Educação e Equipamentos Edu-
cativos situa-se nos 23 milhões de euros, o que significa cerca de 12,5% do orçamento total 
da autarquia. Propusemo-nos ter as melhores e mais bem apetrechadas escolas do País e é 
para aí que caminhamos a passos largos. Porque sabemos que é aí que tudo começa.

E, porque nunca nos podemos esquecer que a qualidade de vida dos munícipes do nosso 
Concelho é, a par da coesão social, um propósito global, damos-lhe conta de outras inicia-
tivas em áreas fundamentais.

Na saúde, já no mês de Março irá ser aprovado o projecto do Centro de Saúde de Algés, 
recentemente apresentado à Assembleia de Freguesia daquela localidade.

Trata-se de uma obra cuja responsabilidade se insere nas competências do Estado mas 
que, face à necessidade premente da sua entrada em funcionamento, a Câmara Municipal 
entendeu assumir, suportando um investimento de cinco milhões de euros. 

É assim que entendemos as prioridades da saúde e o bem-estar dos nossos munícipes, par-
ticularmente os mais idosos. 
E aliás, nessa linha, foi lançada no passado dia 27 a primeira pedra do Lar de São Vicente 
de Paulo, da Conferência Masculina de Nossa Senhora das Graças, em Carnaxide. 

De referir, ainda, a atribuição de um dos prémios ‘Turismo de Portugal – Projectos Turís-
ticos de Excelência’ ao projecto de requalificação do Parque Anjos – Centro de Arte Ma-
nuel de Brito, em Algés. Trata-se de um galardão que visa destacar os melhores projectos, 
empreendimentos e actividades, de natureza pública e privada, que tenham contribuído, 
de forma significativa, para uma maior notoriedade de Portugal como destino turístico de 
excelência no panorama internacional, que nos enche a todos de orgulho. 

Leia tudo isto e muito mais no seu Oeiras Actual!

ISAltINO MORAIS, PRESIDENtE DA CâMARA
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 U m investimento municipal na 
ordem dos 4,7 milhões de eu-
ros permitiu dotar o Estádio 
Municipal de Oeiras de novas 

bancadas, equipamentos de apoio e co-
bertura da bancada lateral poente, fican-
do também assegurada a integração com 
o Parque dos Poetas, a que se encontra ad-
jacente. 
São, no total, 4303 lugares, distribuídos 
pelas bancadas poente, norte e nascente, 
tribuna de honra (área VIP), lugares pa-
ra deficientes, cabines de som, televisão e 
imprensa. 

A obra permitiu ainda dotar o Estádio 
Municipal de um conjunto de equipamen-
tos de apoio, incluindo auditório, bar/ca-
fetaria, instalações sanitárias, arrecada-
ções e zonas de consultório médico e ins-
talações de fisioterapia. 
Foram ainda acrescentadas as instalações 
utilizadas pela Associação Desportiva de 
Oeiras (ADO), com a construção de mais 
dois balneários para jogadores, um balne-
ário para árbitros e duas salas de treina-
dores. 
Nas palavras do presidente da Câmara 
Municipal, a população da freguesia e do 

concelho passa, deste modo, a poder con-
tar com “um equipamento desportivo de 
condições singulares a nível metropoli-
tano”. 
“Hoje realizámos mais um sonho de mui-
tos oeirenses”, afirmou Isaltino Morais, 
acrescentando que “no quadro da políti-
ca de desporto da Câmara, dotando o mu-
nicípio de novos e modernos espaços pa-
ra a prática desportiva, esta inauguração 
constitui mais um passo na meta de pro-
porcionar a todos as melhores condições 
possíveis para o desenvolvimento das su-
as actividades, assim contribuindo para 

O secretário de Estado da Juventude e do Desporto, Laurentino Dias,  
esteve em Oeiras, marcando presença na inauguração das bancadas  
do novo Estádio Municipal de Oeiras, no passado dia 26 de Fevereiro. 

4,7 milhões de euros 
investidos nas  
novas bancadas 

// EstáDiO MUnicipaL DE OEiras

O Estádio Municipal de Oeiras  
dispõe agora de mais de 4300 
lugares sentados.
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uma sociedade mais sã, mais equilibrada e 
com maior número de oportunidades para 
todos”. 
“Entendendo o desporto como espelho da 
sociedade, em Oeiras entendemos que a 
prática desportiva em muito contribui para 
uma sociedade mais organizada, mais soli-
dária e, simultaneamente, mais competiti-
va”, afirmou. 
O presidente da Câmara dirigiu, ainda, pa-
lavras de reconhecimento a “todos quan-
tos na Associação Desportiva de Oeiras 
alimentaram o sonho que hoje se torna re-
alidade. Todos os que se empenharam pa-
ra que o projecto conhecesse a luz do dia. 
Todos os que souberam sonhar para além 
do horizonte”.
Na mesma linha, enalteceu “o mérito, a de-
dicação e o esforço deste conjunto de oei-
renses que agarraram num clube decrépi-
to e desacreditado e lhe souberam restituir 
a respeitabilidade, utilidade e mérito, que 
hoje todos conhecemos, devolvendo a ADO 
ao lugar que devidamente merece na socie-
dade oeirense”.
Foi precisamente o presidente da ADO, 

Carlos Morgado, quem considerou que se 
tratava de “um dia histórico” para a Asso-
ciação. 
Aquele responsável aludiu aos bons resul-
tados recentemente alcançados pelo clube 
em modalidades como o futebol e o hóquei 
em patins, adiantando que, no que respei-
ta ao futebol, “a mudança para estas novas 
instalações, em Março de 2002, em muito 
contribuiu para o desenvolvimento da mo-
dalidade”. 
Este ano, a ADO conta com dez equipas em 
competição, dinamizando ainda uma esco-
linha de futebol e movimentando um total 
de 450 atletas. 
“A qualidade desta infra-estrutura foi de-
terminante na obtenção de bons resulta-
dos”, considerou Carlos Morgado.
Também o secretário de Estado Laurenti-
no Dias aludiu à importância do papel de-
sempenhado por infra-estruturas de qua-
lidade na generalização do acesso à prática 
desportiva. 
“É importante que as infra-estruturas exis-
tam não para estarem fechadas, mas para 
servir a população”, frisou. ■

na foto, o presidente da cãmara, isaltino 
Morais,o presidente da aDO, carlos Morgado,  

e o secretário de Estado do Desporto, 
Laurentino Dias

oeir a s actual_ janeiro/fevereiro 09_5 

 realizou-se no passado dia 27 
de Fevereiro, em Carnaxide, a 
cerimónia de colocação da pri-
meira pedra do Lar de S. Vicen-

te de Paulo, na qual marcaram presen-
ça os presidentes da Câmara Municipal 
de Oeiras, Isaltino Morais, e da Con-
ferência Masculina de Nossa Senhora 
das Graças, José António Cunha.

Este novo lar, da Conferência de Nos-
sa Senhora das Graças, destina-se à 
substituição do existente em Algés.

O novo equipamento, que responde-
rá aos critérios de qualidade adequados 
ao atendimento à população idosa, será 
constituído por lar, com capacidade pa-
ra 30 utentes, e centro de dia, também 
para 30 utentes.
Para a sua construção, teve lugar uma 
cedência em direito de superfície de 
terreno pela Câmara Municipal de Oei-
ras. O financiamento será assegurado 
em 30% pelo Município. ■

lançada
obra do lar 
de s. vicente 
de Paulo

// carnaxiDE
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investimento 
municiPal 
na rede de 
saneamento
Concluído o processo de concur-
so, vai dar-se início à execução 
de um troço da rede de sanea-
mento na área de génese ilegal do 
Bairro do Casal da Choca.
A intervenção levada a cabo pe-
la autarquia permitirá, por um 
lado, a ligação das construções 
existentes à rede de saneamen-
to, bem como a conclusão dos 
processos de regularização dos 
parcelamentos ilegais até ao 
momento condicionados pela 
ausência desta infra-estrutura.
O troço a executar abrange a zo-
na nascente do bairro, concreti-
zando a ligação ao colector exis-
tente junto à Ribeira da Ancha.
A empreitada tem um custo 
total de 104.208,18 euros, com 
uma previsão de início para 
Março e uma duração de  
quatro meses. ■

 a Autarquia assume, 
assim, o compro-
misso de suportar, 
na íntegra, os cus-

tos inerentes à construção 
de um novo centro de saú-
de, mais de quatro milhões 
e meio de euros, garantindo, 
também, a concepção do pro-
jecto de execução aprovado. 

Desta forma, a Câmara 
Municipal procura colmatar 
uma carência há muito sen-
tida pelas populações abran-
gidas por aquela Extensão de 
Saúde, a funcionar num edi-
fício que não oferece as con-

dições mínimas de conforto. 
Trata-se, recorde-se, de um 

prédio de habitação, que des-
de o início se revelou inapro-
priado para albergar uma va-
lência com as exigências de 
um centro de saúde. 

O espaço ocupado actual-
mente pela Extensão de Saú-
de de Algés é exíguo, caótico, 
desordenado e limitado, facto 
que motivou a intervenção da 
Autarquia, em consonância 
com a Administração Regio-
nal de Saúde de Lisboa e Vale 
do Tejo (ARSLVT), com o ob-
jectivo de construir um edifí-

cio capaz de albergar, nas me-
lhores condições, as valências 
que a prática médica exige. 

As obras de construção da 
nova Extensão de Saúde de 
Algés, em plena Baixa da vi-
la, devem ter início ainda no 
decurso do ano 2009. 

Carnaxide também vai ter 
um novo centro de saúde, 
equipamento cujo projec-
to de execução deverá estar 
concluído em Março. A cons-
trução deve ser, neste caso, 
suportada pelo Ministério da 
Saúde, embora sob responsa-
bilidade do Município. ■

Foi aprovado pelo Executivo Municipal, na reunião 
do passado dia 26 de Janeiro, o projecto de execução 
para a construção do centro de saúde de carnaxide 
– Extensão de saúde de algés. 

autarquia investe 
4,5 milhões  
em equiPamento  
de saúde 

// ExtEnsãO DE saúDE DE aLgés Já tEM prOJEctO aprOvaDO

// MELhOria Da 
qUaLiDaDE DE viDa 
nO casaL Da chOca
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 Um investimento municipal na or-
dem dos 800 mil euros permitiu 
realizar obras de requalificação 
da zona envolvente à Praia Velha, 

com as construções abarracadas a serem 
substituídas por um edifício dotado de to-
das as condições de apoio à actividade dos 
pescadores locais. 

O equipamento dispõe de espaços indi-
viduais destinados a cada pescador e de 
uma área colectiva, onde ficaram instala-
das as zonas de lavagens, de estar/cozi-
nha e os balneários. 

No primeiro piso foi cedido um espaço 
às Guias de Oeiras que, de acordo com o 
presidente da Câmara, terão, dessa forma, 
oportunidade para desenvolver e expan-
dir as suas actividades. 

A obra, integrada no âmbito dos traba-

lhos de recuperação e revitalização do cen-
tro histórico da vila de Paço de Arcos, cor-
responde a uma “profunda transformação 
da Praia Velha” e da sua envolvente. 

Uma praça de utilização pública permi-
te agora, e nas palavras do presidente da 
Câmara, “desfrutar da magnífica vista”, 
representando mais um passo no senti-
do de fazer de Paço de Arcos “a vila mais 
charmosa de Portugal”. 

Na oportunidade, Isaltino Morais refe-
riu-se, ainda, ao avançado estado da obra 
de construção da segunda fase do Passeio 
Marítimo, numa extensão de 1400 metros, 
precisamente até Paço de Arcos, com con-
clusão prevista para Março, bem como à 
futura criação de uma marina naquele lo-
cal, equipamento que “vai contribuir para 
impulsionar ainda mais Paço de Arcos”. ■

Um “edifício digno, com uma arquitectura 
moderna”. Foi assim que o presidente  
da autarquia, isaltino Morais, se referiu  
ao edifício de apoio à actividade piscatória.

800 mil euros 
investidos na 
re vitaliz ação 
da Pr aia velha

// rEqUaLiFicaçãO DO cEntrO históricO DE paçO DE arcOs  n a sequência de um convite for-
mulado pelo presidente da Câ-
mara, cerca de 60 eleitos locais 
puderam conhecer detalhada-

mente alguns projectos e investimentos 
que estão a ser feitos pelo Município. 

A visita teve início no edifício se-
de dos Serviços Municipalizados de 
Água e Saneamento (SMAS) de Oeiras 
e Amadora, onde os autarcas foram in-
formados acerca do funcionamento do 
‘call center’, prosseguindo, depois, nas 
Oficinas Municipais do Espargal. 

Nesse local, foi apresentado o projecto 
de construção das novas instalações ofi-
cinais, cujo concurso público poderá ser 
aberto ainda este ano, de acordo com  
declarações do presidente da Câma-
ra que assegurou, ainda, que é possível 
que dentro de dois a três anos as ofici-
nas municipais sejam transferidas para 
nova localização. 

Vila Fria, na freguesia de Porto Salvo, 
foi a localidade escolhida para instala-
ção das oficinas, projecto no qual serão 
investimento cerca de dez milhões de 
euros. Os eleitos seguiram depois para 
o Passeio Marítimo, onde apreciaram 
o andamento da obra de construção da 
segunda fase, até Paço de Arcos, que 
está já na sua fase final e tem conclusão 
prevista para o mês de Março. 

A comitiva participou, também, na 
cerimónia de inauguração das arma-
ções dos pescadores e arranjo paisagís-
tico da Praia Velha de Paço de Arcos. O 
programa da visita incluiu ainda pas-
sagens pelo Estádio Municipal, junto 
ao Parque dos Poetas, em Oeiras, pelo 
Laboratório dos SMAS, pela Quinta de 
Nossa Senhora da Conceição, em Bar-
carena, e pelo novo edifício sede da Po-
lícia Municipal e da Protecção Civil do 
concelho, cuja obra está praticamente 
concluída. ■

eleitos locais  
em visita  
ao concelho

// prOJEctOs MUnicipais 
EM DEstaqUE
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 Nascida da convergência de interes-
ses e vontades de duas empresas, 
a EPAL e a EDIFER, e da Câmara 
Municipal de Oeiras, a Habitágua 

é, desde 1998, uma empresa do universo 
municipal, participada pela Autarquia, que 
detém 51% do capital, e pela EDIFER que se 
mantém, desde o início com 49%.  “Trata-
se neste momento de uma pequena empre-
sa, vocacionada para um sector de serviços 
específico, mas com fortes potencialidades 
de desenvolvimento”, explica Luís Silva Lo-
pes, presidente do Conselho de Gerência. 

A Habitágua dedica-se, no essencial, à 
prestação de serviços na área dos sistemas 
de distribuição e das instalações de água, 
nomeadamente através da reparação, al-
teração e/ou substituição de canalizações, 
instalações de equipamento ou utensílios e 

na área da manutenção de edifícios, com-
preendendo a intervenção em instalações, 
coberturas e revestimentos interiores e ex-
teriores de edifícios e infra-estruturas. 

Detentora de experiência e competências 
adquiridas em resultado de serviços presta-
dos, ao longo dos anos, aos Serviços Munici-
palizados de Água e Saneamento (SMAS) da 
região da Grande Lisboa, a Habitágua está, 
também, capacitada para responder às ne-
cessidades de serviços recorrentes de inter-
venção nas redes domiciliárias e à prestação 
de novos serviços de valor acrescentado. 

“Actualmente, além dos denomina-
dos clientes on-call, temos, como grandes 
clientes, os SMAS de Oeiras e Amadora, os 
SMAS do Montijo e as Águas do Sado, que 
são o cliente mais recente”, descreve Lu-
ís Silva Lopes, referindo-se ao esforço que 

vem sendo feito no sentido de aumentar a 
carteira de clientes da Habitágua e de diver-
sificar os serviços oferecidos. 

Para dar resposta às solicitações, a empre-
sa conta com um quadro de pessoal “não 
muito grande: 22/23 pessoas, das quais 15 
são operários, um responsável de gestão e 
um quadro restrito de quadros administra-
tivos. No Conselho de Gerência são três pes-
soas, dois representantes da Câmara Muni-
cipal de Oeiras e um da EDIFER”. 

“É uma estrutura pequena, mas com po-
tencialidades de crescimento, permitindo 
desta forma uma racionalização de custos, 
e uma melhor operacionalização. Natural-
mente, espero que a estrutura possa crescer, 
porque isso significaria que teríamos novos 
clientes”, acrescenta aquele responsável.  

A Habitágua está, de acordo com Luís Sil-

Constituída há cerca de 15 anos, a Habitágua é uma empresa 
municipal especializada na prestação de serviços associados 
às redes de água e saneamento.

// ENtrEvista Com Luís siLva LopEs, prEsidENtE 
do CoNsELHo dE GErêNCia da HabitáGua

Habitágua aposta 
na expansão e  
em novos serviços

o Conselho de Gerência da 
Habitágua, Luís silva Lopes, 
Lúcia de paula e dinis silva.
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HABITÁGUA
Telefone 214 767 370 ; Fax 214 767 379
www.habitagua.pt

va Lopes, preparada para “oferecer serviços 
de gestão e manutenção de infra-estruturas 
assentes em elevados níveis de qualidade 
de serviço e tempos de resposta estudados 
para as necessidades de cada cliente”.

No domínio dos serviços domiciliários, 
a empresa posicionou-se, desde o início, 
para satisfazer as necessidades das enti-
dades gestoras dos sistemas de abasteci-
mento de água, na colocação, retirada ou 
substituição de contadores de água e res-
pectivos acessórios, nos cortes, desliga-
ções e religações de água, na substituição 
ou reparação de torneiras olho de boi, nas 
remodelações totais de canalizações nas 
zonas dos contadores, incluindo coloca-
ção dos respectivos suportes e substitui-
ção de torneiras de segurança e na repa-
ração/substituição de bocas de incêndio. 

Os serviços domiciliários de água consti-
tuíram, durante anos, a principal actividade 
da Habitágua e permitiram expandir a sua 
actuação a novos domínios de serviços. 

Relativamente aos serviços especializa-
dos, constitui exemplo a reparação de fugas 
de água. Estatísticas apontam para mais de 
40% de perdas nas redes mais deterioradas. 
Os sistemas mais optimizados conseguem 
diminuir fortemente estes índices, com evi-
dentes ganhos económicos e de eficiência 
do próprio sistema.

A Habitágua mantém uma parceria com 
um dos mais conceituados especialistas 
do sector, que lhe permite manter-se ac-
tualizada com as últimas tecnologias dis-
poníveis. 

A introdução das novas tecnologias nas 
redes de distribuição de água e saneamen-
to fica bem ilustrada pela introdução de 
uma nova vaga de contadores. Os ‘Smart 
Meters’, ou ‘Contadores Inteligentes’, irão 
substituir progressivamente a geração 

analógica, permitindo aceder a novos ní-
veis de controlo e de registo de consumos, 
algo que já acontece com a electricidade, 
o gás ou os telefones. 

“Estamos fortemente empenhados para, 
juntamente com um parceiro, entrar no mer-
cado dos contadores inteligentes, os contado-
res de leitura à distância. Estabelecemos uma 
parceria com uma empresa que possui ‘know 
how’ nesta área e esperamos agora avançar 
nesse sentido”, explicita Luís Silva Lopes.  

Por outro lado, a Habitágua está capacita-
da para oferecer serviços de complemento e 
actualização das cartas cadastrais de redes 
de distribuição de água e de saneamento, por 
meio de Sistemas de Informação Geográfica 
(SIG) em cooperação com uma outra empre-
sa municipal. 

O investimento em infra-estruturas públi-
cas de abastecimento e distribuição de água 
e saneamento tem vindo a ser feito, ao longo 
das últimas décadas, como resposta à neces-
sidade de dotar as populações com melhores 
índices de qualidade de vida. 

Na actualidade, muitas das redes iniciais 
constam desactualizadas ou são mesmo 
inexistentes nos registos de cadastro, pelo 
que importa promover a sua actualização. 

A Habitágua prossegue, nas palavras de 
Luís Silva Lopes, uma “estratégia de ga-
rantia de excelência na sua actuação”, com-
provada pela Certificação da Qualidade, já 
atribuída, e pelas próximas Certificações 

nas áreas da Segurança, Higiene e Saúde 
no Trabalho e na área Ambiental. 

“Nestes aspectos estamos na melhor li-
nha de oferta de serviços neste domínio e 
coma tripla certificação passaremos a ser 
uma das referências do sector.”, realça. 

Um dos principais objectivos da empresa, 
a curto/médio prazo, consiste em “alargar 
a zona de actuação para norte, até Coimbra. 
O objectivo é tornarmo-nos prestadores de 
serviços em outros Concelhos. Na zona sul 
já estamos em Setúbal e no Montijo. Quere-
mos chegar com certeza mais além”.

A Habitágua tem apresentado, nos úl-
timos anos, uma política de sustentação e 
consolidação a nível económico, ao mes-
mo tempo que tem vindo a ganhar quota de 
mercado face aos mais directos concorren-
tes do sector, devido à elevada capacidade 
de especialização do seu serviço. 

Conquistar novos mercados e introduzir 
novas linhas de serviços, adaptando-se às 
mais modernas tecnologias do sector, são 
os desafios que a empresa se prepara, ago-
ra, para encarar. ■
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Na foto de cima, o coordenador nacional 
do plano tecnológico, Carlos Zorrinho, 
o presidente da Câmara municipal de 
oeiras, isaltino morais, os representantes 
da microsoft, Nuno duarte, michael 
Golden e annop Gupta. uma turma de alunos da Eb1/Ji sá de miranda, em 

oeiras, mostrou a dois vice-presidentes da microsoft e 
ao coordenador do plano tecnológico o que fazem, na 
sala de aula, com recurso às ferramentas tecnológicas.

 um dos representan-
tes do gigante infor-
mático norte-ame-
ricano considerou 

“fantástica a forma como 
as tecnologias são utiliza-
das nas escolas de Oeiras” e 
adiantou ser “maravilhoso 
para a Microsoft fazer parte 
desta iniciativa”. 

É provável que os alunos 
da EB1 Sá de Miranda não 
saibam, ainda, o significado 
da palavra ‘potencialidades’. 
Mas foi precisamente isso 

que deram a conhecer aos 
adultos que, no passado dia 
19 de Janeiro, os visitaram 
na sala de aula: as potencia-
lidades das ferramentas tec-
nológicas disponibilizadas 
pelo projecto municipal RI-
SE – Rede Integrada de Ser-
viços de Educação. 

Os vice-presidentes da Mi-
crosoft Corporation, Annop 
Gupta e Michael Golden, o 
coordenador nacional do 
Plano Tecnológico, Carlos 
Zorrinho, e o presidente da 

Câmara Municipal, Isaltino 
Morais, ouviram atentamente 
as explicações dos mais peque-
nos e tiveram oportunidade de 
constatar que o toque da sineta 
para o intervalo já não é o mo-
mento mais ansiado do dia. 

“Percebe-se que não estão 
ansiosos para sair da sala. Isto 
para eles é um jogo. E a jogar 
também se aprende”, assina-
lou, na oportunidade, o presi-
dente da Câmara. 

O autarca reportou-se, a es-
te propósito, ao investimen-

oeiras já tem 
escolas do futuro 

// EduCação Como prioridadE
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siderou, a propósito, que “não 
existem praticamente limites 
para o que podemos fazer se ti-
vermos as ferramentas certas”. 

Na mesma linha, Carlos Zor-
rinho felicitou a Microsoft e a 
Câmara de Oeiras, sublinhando 
que é “a colaboração entre es-
tas entidades que permite que 
tudo isto aconteça”. Perante os 
responsáveis pela Microsoft e o 
coordenador do Plano Tecnoló-
gico, um grupo de técnicos mu-
nicipais realizou uma apresenta-
ção das políticas definidas pela 
Autarquia para o sector da Edu-
cação, com particular ênfase no 
objectivo de fazer das escolas de 
Oeiras as melhores do País. 

Neste âmbito, foi também 
apresentado o RISE – Rede In-
tegrada de Serviços de Educa-

ção, ambicioso projecto munici-
pal destinado a apoiar a gestão 
de educação em toda a rede pú-
blica de escolas do 1º ciclo e jar-
dins-de-infância. 

Este projecto tem por objec-
tivo disponibilizar a toda a co-
munidade educativa serviços, 
conteúdos e plataformas tecno-
lógicas que tornem os proces-
sos de ensino mais atractivos, a 
aprendizagem mais motivante, 
o acompanhamento dos profes-
sores e pais mais próximo e a 
gestão administrativa mais efi-
ciente.Representando um inves-
timento na ordem dos cinco mi-
lhões de euros, o RISE é já uma 
realidade em 15 escolas do con-
celho, prevendo-se o alargamen-
to do projecto a todos os estabe-
lecimentos de ensino até ao final 

do ano lectivo de 2009/2010.
Para a concretização deste 

projecto, todas as escolas estão 
a ser ligadas em banda larga e 
dotadas de rede e equipamentos 
em todas as salas de aula que as-
seguram comunicações de da-
dos, voz e de vídeo-conferência, 
para que cada uma seja um au-
têntico centro de comunicações 
com o Mundo, permitindo o 
acesso à Internet, e-mail e con-
teúdos educativos multimédia, 
disponíveis no portal de Educa-
ção do Município. 

A CIL foi a empresa seleccio-
nada para implementar no Mu-
nicípio de Oeiras o projecto RI-
SE, com recurso à tecnologia 
líder dos seus parceiros Micro-
soft, Cisco, EMC, Dell e Smart 
Technologies. ■

to municipal previsto para os 
próximos nove anos no sector 
da Educação e que ascende aos 
70 milhões de euros, verba em 
grande medida canalizada pa-
ra a construção de sete novos 
complexos escolares. Destes, 
três avançarão ainda este ano e 
os restantes quatro ao longo dos 
próximos oito anos. 

Referindo-se às parcerias 
existentes entre o Município 
e a Microsoft, o presidente da 
Câmara lembrou que 30% das 
empresas de base tecnológica 
do País estão sediadas em Oei-
ras, facto que comporta “uma 
grande responsabilidade pa-
ra o concelho”.A Câmara Mu-
nicipal e a Microsoft Portugal 
firmaram, naquele mesmo dia, 
um protocolo que prevê, como 
prioridade, a colaboração da 
empresa com o Município na di-
namização da Iniciativa Maga-
lhães na sua rede de escolas do 
1.º ciclo do ensino básico, com o 
objectivo de promover uma uti-
lização mais rica e produtiva das 
Tecnologias da Informação e da 
Comunicação (TIC) nos proces-
sos de ensino e aprendizagem.

O director-geral da MST – 
Software para Microcomputa-
dores, Lda., Nuno Duarte, con-

o presidente da Câmara, isaltino morais, 
e o coordenador do plano tecnológico, 

Carlos Zorrinho e o director-Geral da mst, 
Nuno duarte,curiosos acerca do trabalho 

desenvolvido pelas crianças no ‘magalhães’.
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 privilegiando o relacionamento com 
os clientes, a criação deste serviço 
foi uma decisão pioneira a nível da 
Administração Local, que demons-

tra bem a preocupação evidenciada pelos 
SMAS de Oeiras e Amadora relativamente 
à prestação de um serviço de qualidade.

No seguimento da criação deste ponto 
de contacto com os seus clientes houve, 
nos SMAS, a percepção de que este seria 
o caminho mais directo para a rápida e 
eficaz resolução das questões que diaria-
mente são colocadas pelos clientes, e logo 
resolvidas, de forma personalizada.

O crescimento do número de chamadas 
recebidas nas duas linhas telefónicas é bem 
revelador da disponibilidade dos clientes 
para recorrer a este serviço personalizado.

Ao longo do ano, o número de chama-
das foi aumentando gradualmente, só 
apresentando algumas quebras nos me-
ses de Agosto (mês de férias, por exce-
lência) e de Dezembro.

O Núcleo de Contacto dispõe de dois números 
de telefone para atendimento dos clientes, de-
pendendo do tipo de contacto efectuado.

800 202 419 – Questões relacionadas com 
roturas e obstruções na via pública
Horário: 24 horas * 7 dias
» Informação sobre roturas de água na via 
pública
» Informação sobre obstruções ou derra-
mamentos na rua, mau cheiro, poluição nas 
praias e ribeiras, tampas de colectores

808 504 505 – Questões relacionadas 
com a assistência ao cliente
» Informação sobre facturação, contratos, 
alterações de dados e pedidos. Horário: 
das 8h30 às 20h30, dias úteis.
» Informação sobre a água: qualidade da 
água, continuidade do serviço, falta de 
pressão, interrupções de abastecimento, 
infiltrações ou inundações na própria ca-
sa, ligações indevidas. 

Horário: 24 horas * 7 dias
» Pedidos de reparações. 
Horário: das 8h30 às 22h00, dias úteis.

Tendo em conta o leque de serviços que 
podem ser prestados através da linha te-
lefónica de assistência ao cliente, esta é a 
mais utilizada pelos clientes.

A linha de roturas e obstruções na via 
pública, existente há já alguns anos e em 
funcionamento 24 horas, sete dias por se-
mana, permite a todos os munícipes in-
formar e contribuir para a melhoria da 
qualidade do saneamento do concelho.

O tipo de contactos recebidos durante o 
mês de Dezembro do ano passado eviden-
cia que este serviço está particularmente 
dedicado ao esclarecimento de dúvidas e 
à prestação de informações reforçando, 
dessa forma, a relação entre os serviços e 
os seus clientes. ■

inaugurado em Janeiro de 2008, o Núcleo de Contacto 
com o Cliente dos smas de oeiras e amadora tem registado, 
ao longo do seu primeiro ano de actividade, uma forte adesão. 

um sucesso 
acima das 
e xpectativas

// NúCLEo dE CoNtaCto Com o CLiENtE dos smas 
dE oEiras E amadora
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 a Confraria, cuja criação foi já 
aprovada pelo Executivo cama-
rário, constituir-se-á enquanto 
associação, vocacionada para a 

dinamização da região demarcada, atra-
vés da iniciativas que associem o vinho ao 
desenvolvimento turístico, cultural e am-
biental do território onde é produzido. 

O objectivo será, naturalmente, dar iní-
cio à comercialização do vinho licoroso de 
Carcavelos ‘Conde de Oeiras’, com marca 
registada em 2006 no Instituto Nacional 
da Propriedade Industrial. 

Ao longo dos últimos anos, a Autarquia, 
em parceria com o Ministério da Agricul-
tura, tem envidado esforços no sentido da 
protecção do vinho de Carcavelos, de re-
nome internacional e tradição secular, que 
conheceu o seu apogeu durante o reinado 
de D. José I (século XVIII), impulsionado, 
em grande medida, pelo primeiro Conde 
de Oeiras, mais tarde Marquês de Pombal, 
Sebastião José de Carvalho e Mello.

Neste âmbito, foram investidas cente-
nas de milhares de euros, na preserva-
ção/manutenção da vinha já existente, na 
plantação de nova área e na recuperação 
do edificado – particularmente no Casal 
da Manteiga –, dotando-o de condições 
de funcionalidade (edifício e equipamen-
to), investimentos aos quais se somam as 
dezenas de milhares de euros em pipas, 
garrafas e em todos os aspectos adminis-
trativos de normalização do processo de 
produção.

Na sequência do investimento feito pela 
Câmara, e concretamente a partir de 2001, 
a produção de vinho licoroso de Carcave-
los, que até então se fazia na Estação Vitivi-
nícola de Dois Portos, passou a decorrer na 
adega do Casal da Manteiga (estrutura do 
século XVIII integrada na Quinta do Mar-
quês de Pombal), sendo a produção parti-
lhada, em partes iguais, pela Autarquia e 
pelo L-INIA (ex-Estação Agronómica).

As quantidades produzidas desde en-

tão têm aumentado substancialmente. 
Dos 7.050 litros produzidos em 2001 a 
produção aumentou para 37.100 litros, 
na campanha de 2007, e 28.230 litros, em 
2008, superando as melhores expectati-
vas. Estes factos forneceram indicadores 
sólidos de que a manutenção da estraté-
gia adoptada assegurará manter quanti-
dades e qualidade que sustentam os ob-
jectivos traçados pelo Município de Oei-
ras, que visam assegurar a regularidade 
da produção, suportada nos processos 
que lhe estão associados: manutenção, 
expansão, regeneração da vinha, vindi-
ma, vinificação, envelhecimento, engar-
rafamento, comercialização, investiga-
ção e promoção.

Relativamente à área de vinha, refira-se 
que actualmente é de 7,7 hectares. Duran-
te o ano de 2009 serão plantados mais 5,3 
hectares, em 2010 mais 3,5 hectares e em 
2011 outro tanto. Em 2012 a área total de 
vinha será de 20 hectares. ■

promover a comercialização nacional e 
internacional do ‘Conde de oeiras’, são os objectivos 
da Câmara municipal de oeiras que, aprovou  
a criação da Confraria do vinho de Carcavelos. 

avança promoção 
e venda do vinHo
de carcavelos

// marCa “CoNdE dE oEiras”

No concelho de oeiras, a área de vinha para 
produção do vinho de Carcavelos é de 7,7 
hectares, prevendo-se que ainda durante 
este ano sejam plantados mais 5,3 hectares.

inaugurado em Janeiro de 2008, o Núcleo de Contacto 
com o Cliente dos smas de oeiras e amadora tem registado, 
ao longo do seu primeiro ano de actividade, uma forte adesão. 
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 sob o tema das comemorações dos 
250 anos da elevação de Oeiras a 
Vila, o Município esteve repre-
sentado no pavilhão 1, reservado 

ao destino Portugal, num stand próprio 
com 56m2.
Ao longo de cinco dias decorreram al-
gumas acções naquele espaço, visando a 
promoção turística do concelho como por 
exemplo uma prova de vinho de Carcave-
los, provas de doçaria regional e anima-
ção interactiva, entre outras. ■

 Em resultado de um protocolo de 
colaboração assinado, no passa-
do dia 13 de Fevereiro, entre a 
Câmara Municipal de Oeiras e 

o Instituto dos Registos e do Notaria-
do (IRN), o serviço ‘Casa Pronta’ está, 
desde o dia 18, disponível nas duas 
Conservatórias do Registo Predial do 
Concelho. 

Flexibilizar procedimentos” promo-
vendo, ao mesmo tempo, uma “maior 
aproximação entre as administrações 
local e central” são, nas palavras de 
Isaltino Morais, as principais vanta-
gens do serviço ‘Casa Pronta’, meca-
nismo que introduziu um novo regime 
de transmissão, oneração e registo de 
imóveis, que torna possível a realiza-
ção de todos aqueles actos de forma 
imediata num serviço de registo, que 
funciona como «balcão único» para 
actos respeitantes a imóveis urbanos.

Este procedimento reduz formalida-
des no processo de compra de casa e 
noutros negócios jurídicos relaciona-
dos com a transmissão e oneração do 
imóvel, tornando possível, num único 
atendimento, por exemplo, a celebra-
ção do contrato de alienação ou onera-
ção do imóvel perante um oficial pú-
blico, o pagamento dos impostos devi-
dos, como o imposto municipal sobre 
as transmissões onerosas de imóveis 
(IMT), a obtenção da realização ime-
diata de todos os registos, a solicita-
ção da alteração da morada fiscal e da 
isenção do imposto municipal sobre 
imóveis (IMI). O presidente do IRN, 
António Pereira Figueiredo, disse, em 
Oeiras, que “este procedimento só é 
possível graças a uma convergência 
de interesse” e ao “bom entendimento 
e boa colaboração existentes entre as 
administrações central e local”. Aque-
le responsável adiantou, ainda, que 
estão a ser envidados esforços no sen-
tido de alargar, no concelho de Oei-
ras, o número de locais onde é possível 
solicitar a emissão do cartão do cida-
dão, face às dificuldades actualmente 
sentidas pelos munícipes. ■

balcões 
‘casa pronta’ 
já disponíveis 
em oeiras

// mENos buroCraCia

oeiras 
marcou 
presença 
na btl

// ComEmoraçõEs dos 250 
aNos do CoNCELHo

o município de oeiras 
esteve representado 
em mais uma bolsa 
de turismo de Lisboa, 
a maior feira nacional 
de turismo. a edição 
deste ano realizou-se 
de 21 a 25 de Janeiro, 
na FiL - parque das 
Nações. 
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requalificação  
do parque anjos 
foi distinguida

// prÉmios turismo dE portuGaL 

o projecto de requalificação do parque anjos  
– Centro de arte manuel de brito, em algés,  
foi distinguido com um dos prémios ‘turismo  
de portugal – projectos turísticos de Excelência’. 

o Centro de arte manuel de brito foi 
inaugurado em Novembro de 2006, 

quando ficaram concluídas as obras  
de reabilitação do parque anjos 

e de requalificação do palácio  
com o mesmo nome, em algés.

o presidente da  Câmara, isaltino 
morais, recebe o galardão das mãos 
do secretário de Estado do turismo, 

bernardo trindade.

 a tribuídos pelo Turismo de Portugal, os 
galardões distinguem, anualmente, pro-
jectos de todo o País, em categorias co-
mo Novo Projecto Privado, Novo Pro-

jecto Público, Requalificação Projecto Privado e 
Requalificação Projecto Público, entre outras. 

Foi precisamente nesta última que o projecto do 
Parque Anjos mereceu distinção, a par do Centro 
de Arte Contemporânea Graça Morais, em Bra-
gança, ao qual foi atribuída em menção honrosa. 

Os Prémios Turismo de Portugal visam des-
tacar os melhores projectos, empreendimentos 
e actividades, de natureza pública e privada, 
que tenham contribuído, de forma significa-
tiva, para uma maior notoriedade de Portugal 
como destino turístico de excelência no pano-
rama internacional.

Foram recebidas, nesta edição, 132 candida-
turas, destacando-se o facto de a categoria em 
que o Parque Anjos foi distinguido ter sido a se-
gunda mais participada, com 26 candidaturas.  

Os prémios atribuídos no âmbito da 4.ª edição 
dos Prémios Turismo de Portugal foram reve-
lados numa cerimónia pública que teve lugar 

no Auditório 1 do Centro de Reuniões da FIL, 
no Parque das Nações, no dia 21 de Janeiro.

Para receber o prémio estiveram, na FIL, 
em representação da Câmara de Oeiras, o 
presidente da Câmara, Isaltino Morais, o vi-
ce-presidente, Paulo Vistas, e o vereador com 
o pelouro do Turismo, Carlos Oliveira. 

A cerimónia foi presidida pelo secretário de Es-
tado do Turismo, Bernardo Trindade, e contou 
com a presença do júri da iniciativa, presidido 
pelo empresário André Jordan e constituído por 
José Carlos Pinto Coelho, presidente da Confe-
deração do Turismo Português, António Perez 
Metelo, jornalista, e Luís Patrão, presidente do 
Turismo de Portugal, IP.

Durante a BTL 09 – Bolsa de Turismo de Lis-
boa, esteve patente uma exposição alusiva aos 
projectos vencedores no âmbito da 4.ª edição 
desta iniciativa.

Registo para o facto de o Município de Oei-
ras ter estado representado na BTL, num stand 
próprio com 56 metros quadrados, subordina-
do ao tema das comemorações dos 250 anos da 
elevação de Oeiras a vila. ■
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Aambição de fazer de 
Oeiras um concelho 
conhecido e reco-
nhecido “também 

no domínio da higiene e saú-
de pública”, com “ruas lim-
pas e bonitas”, ditou o lan-
çamento de uma campanha 
que pretende alertar para a 
importância da correcta de-
posição do lixo. 

O ‘Homem Lixo’ é a figu-
ra central da campanha cujo 
principal objectivo consis-
te em sensibilizar os muní-
cipes para a importância da 
separação e correcta deposi-
ção dos diferentes resíduos, 
sejam eles domésticos indi-
ferenciados, papel, plástico, 

metal, vidro, óleos alimenta-
res usados, pilhas, consumí-
veis de informática, resíduos 
verdes ou medicamentos fo-
ra de prazo. 

A Câmara Municipal inves-
te, todos os anos, cerca de 12 
milhões de euros na recolha 
do lixo, sendo quatro milhões 
dispendidos em despesas de 
pessoal, um milhão e 200 
mil em contentores e aproxi-
madamente seis milhões na 
deposição e tratamento dos 
resíduos. Uma viatura de re-
colha pode custar entre 170 
mil e 200 mil euros. 

Estes investimentos, ain-
da que avultados, não são, 
no entanto, suficientes para 

fazer de Oeiras um conce-
lho exemplar nesta matéria. 
Daí que a Autarquia tenha 
decidido avançar com uma 
campanha de sensibilização 
que procura envolver todos 
os cidadãos, de todas as ida- 
des, alertando para a impor-
tância de algo tão simples, 
mas tão importante: que o 
lixo seja posto no lugar que 
é do lixo. No espaço certo, 
no contentor indicado. É um  
pequeno gesto. Trata-se ape-
nas de o fazer. 

Mais informações ou escla-
recimentos em http://www.
cm-oeiras.pt” www.cm-oei-
ras.pt ou através do número 
verde 800 201 205. ■

E xposição 
div ulga 
projEc to 
municipal

// educAção 
AmbientAl

 Uma exposição patente na Bi-
blioteca Municipal de Oeiras, 
de 2 a 21 de Março, dá a conhe-
cer as actividades do Programa 
de Educação Ambiental (PEA), 
dirigido à comunidade escolar 
de Oeiras.

A mostra, que já pôde ser vis-
ta nas bibliotecas de Carnaxide 
e Algés, em Janeiro e Feverei-
ro, baseia-se na descrição das 
acções em recinto escolar, visi-
tas de estudo, oficinas de am-
biente, concursos e comemo-
rações a desenvolver durante o 
presente ano lectivo.

Recorde-se que o PEA é de-
senvolvido desde o ano lectivo 
de 1994/95 por vários servi-
ços da Câmara Municipal de 
Oeiras e dos SMAS de Oeiras e 
Amadora, com o principal ob-
jectivo de sensibilizar a popula-
ção escolar para as questões re-
lativas à defesa do Ambiente. ■

Não deixe o lixo 
aNdar por aí

// cAmpAnhA de sensibilizAção AvAnçA em oeirAs

’não deixe o lixo andar por aí!’ é o mote 
da campanha de sensibilização sobre a
correcta deposição do lixo lançada pela câmara 
municipal de oeiras em finais do mês de Janeiro.



correspondendo ao desafio 
lançado pelo comissário europeu 
da energia, o executivo municipal 
aprovou a adesão ao pacto 
europeu dos Autarcas, denominado 
“covenant of mayors”.

A lcançar a meta europeia de, até 2020, reduzir em 20% as 
emissões de gases com efeito de estufa foi o desafio abra-
çado pelo Município de Oeiras que, desta forma, se asso-
cia a outras autoridades locais do espaço europeu. 

Enquanto concelho reconhecido, à escala nacional e interna-
cional, pelo pioneirismo das suas políticas e práticas nas áreas 
do ambiente e do desenvolvimento sustentável, bem como pe-
la sua capacidade de inovação, e encontrando-se a decorrer no 
concelho várias acções no âmbito da gestão ambiental, a Câma-
ra Municipal de Oeiras assina este Pacto de Autarcas cumprin-
do todos os requisitos de adesão.

Refira-se que este acordo reconhece, em primeiro lugar, o pa-  
pel fundamental das autoridades locais na prossecução desta 
meta à escala europeia, tendo em conta as suas diversas funções: 
consumidor e prestador de serviços; organizador, promotor e 
regulador; consultor, motivador e modelo; eventual produtor e 
fornecedor de energia.

Paralelamente, este pacto constitui uma oportunidade única pa-
ra conferir visibilidade e reconhecimento às autarquias que sabem 
colocar-se na dianteira não só das preocupações como, sobretudo, 
das soluções para os grandes problemas ambientais dos tempos 
que correm. ■

ambieNte  
é prioridade 
em oeir a s

// opinião

A elevação do lugar a vila e o fundação do concelho, 
decretados, respectivamente, a 7 de Junho e a 13 de Julho de 
1759, são referências identitárias de Oeiras profundamente 
ligadas à figura do Marquês de Pombal. Se o município lhe 
deve, em boa medida, a criação, ficou a dever-lhe, igualmente, 
o edifício do exercício e da representação do poder local. 
Os Paços do Concelho foram doados por Sebastião José de 
Carvalho e Melo à nova autoridade municipal, gesto simbólico 
de elevada carga política que é indissociável do processo de 
renovação da imagem urbana de Oeiras que este impulsionara 
e que estava, então,em curso. 
É altamente provável que os Paços do Concelho, edifício cuja 
arquitectura se intersectaria, obrigatoriamente, com o discurso 
formal do palácio pombalino e construções anexas, tenham 
sido projectados ou delineados pela mesma mão criadora, 
o arquitecto Carlos Mardel. Construído de raiz, o edifício 
municipal foi organizado e dividido de acordo com as funções 
principais que compunham a esfera de acção da câmara 
(administrativa, fiscal, judicial e económica): «Casas da 
Câmara», «Audiências», «Cadeia» e «Açougue». 
Em inícios do século XX, esta organização do espaço já 
perdera o sentido histórico e a funcionalidade originais. 
A reforma do edifício dos Paços do Concelho apresentou-
se, assim, como uma necessidade inevitável. O processo foi 
entregue ao arquitecto Alfredo Maria Costa Campos, que, na 
sua curta carreira (faleceu prematuramente, em 1911), teve 
uma actividade intensa e de reconhecido mérito, traduzida 
nos inúmeros prémios que obteve em concursos públicos, 
merecendo destaque os projectos que desenvolveu para 
os Paços do Concelho da cidade de Évora (1906) e para o 
mercado municipal de Loulé (1908). O projecto arquitectónico 
de Costa Campos para Oeiras suscitou, todavia, algumas 
reservas, de que a imprensa da época fez eco, relacionadas 
com descaracterização que o edifício iria conhecer. A obra seria 
executada, no entanto, de acordo com o previsto, dando forma 
a um edifício com uma nova espacialidade e lógica funcional 
(o alçado principal passou a estar  voltado ao Largo do 
Pelourinho e não à Rua 7 de Junho), que utilizava uma nova 
linguagem estética, própria da época, expressa, sobretudo, 
nas escadarias, nos janelões de pronunciado vão e no frontão 
triangular que animam a sua fachada.

Os Primitivos  
Paços do Concelho. 
Mardel e Costa Campos, 
criação e renovação
JoAquim_boiçA
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// políticAs AmbientAis em destAque



 n o âmbito do Plano Estratégico de 
Arborização do Concelho de Oei-
ras, teve lugar no passado dia 13 
de Fevereiro a segunda acção de 

plantação de árvores em espaço público le-
vada a cabo por alunos do concelho duran-
te o ano lectivo 2008/2009.

Cerca de duas dezenas de alunos do 1.º ciclo 
da EB1 Almeida Garrett plantaram 12 árvo-
res no Largo Rui Pereira, em Linda-a-Velha.

De assinalar que até ao final deste ano 
escolar serão plantadas cinco mil árvores, 
com o envolvimento de alunos e de mora-
dores de Oeiras. Às mesmas acresce o nú-
mero a ser plantado no âmbito do Plano Es-
tratégico de Arborização, que tem por prin-
cipal objectivo a plantação de 25 mil novas 

árvores no Concelho de Oeiras até ao final 
do ano de 2009 e a definição de uma estra-
tégia de manutenção para o mesmo.

Até ao ano 2017, a Câmara Municipal de 
Oeiras pretende igualar o número de árvo-
res existentes ao número de habitantes do 
concelho, 170 mil, de forma a instituir a ideia 
de “Uma árvore, um cidadão”.

Recorde-se que a primeira acção de plan-
tação deste ano lectivo teve lugar no dia 
28 de Novembro do ano passado, quando 
foram plantadas 67 novas árvores, onde 
se incluía a número 13 mil, na Estrada de 
Leião, freguesia de Porto Salvo. Os “jardi-
neiros” de serviço foram 40 crianças de es-
colas do concelho de Oeiras e alguns mora-
dores daquela localidade. ■

aluNos da eb1 
almeida garrett 
plaNtam árvores 
No espaço público

// plAno estrAtégico de ArborizAção

A maior parte da energia eléctri-
ca consumida em Portugal é 
produzida através da combus-
tão de combustíveis fósseis, não 

renováveis e poluentes, como o petróleo, 
responsável pelas alterações climáticas e 
poluição atmosférica.

A adopção de comportamentos na uti-
lização racional de energia permite re-
duzir os consumos energéticos, diminuir 
a factura da electricidade e minimizar 
os impactes ambientais, mantendo os 
mesmos níveis de conforto, a qualidade 
de vida e a produtividade das actividades 
dependentes da energia.

A utilização de lâmpadas eficientes, a 
escolha dos equipamentos mais eficien-
tes e com menores consumos energéti-
cos, a redução da necessidade de aqueci-
mento e arrefecimento artificial atra-
vés de um bom isolamento e instalação 
de vidros duplos são algumas medidas 
a adoptar.Para inverter a tendência no 
consumo de energia, a Oeinerge aconse-
lha-o a reflectir e a utilizar eficientemen-
te a electricidade que consome no seu 
dia-a-dia.OEINERGE – Agência Muni-
cipal de Energia e Ambiente de Oeiras 
(www.oeinerge.pt) ■

utilize 
racioNalmeNte 
a eNergia

// A oeinerge AconselhA

isaltino morais,  
acompanhou a plantação de 
árvores em linda-a-velha.
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o Presidente da República encerrou em oeiras no dia 14 de Fevereiro o 
seu ‘Roteiro para a Juventude’ incitando os jovens a acreditar nas suas 
capacidades para arranjar emprego.

CavaCo Silva 
inCita jovenS 
empreendedoreS

// PResidente da RePública no enceRRamento 
do ‘RoteiRo PaRa a Juventude’ em oeiRas

 d epois de recebido pelo presidente 
da Câmara Municipal de Oeiras, 
Cavaco Silva visitou as instala-
ções do Atelier de Instrumentos 

Musicais de Corda (AIMC) instalado na 
Quinta de Salles, em Outurela, freguesia 
de Carnaxide. 

Ali, a comitiva foi recebida pelo Mestre 
Gilberto Grácio e por dois jovens artesãos, 
Hugo e António, que constituíram uma 

empresa vocacionada para a construção 
manual de guitarras e que foram apon-
tados pelo Presidente da República como 
“dois bons exemplos de empreendedoris-
mo individual”.

Refira-se que na origem deste atelier, 
criado em 2006, esteve um curso de Cons-
trução de Instrumentos Musicais promo-
vido pela Câmara Municipal de Oeiras. 

O Chefe de Estado seguiu, depois, para 

a Fábrica da Pólvora de Barcarena, onde 
visitou as instalações do Centro de Expe-
rimentação Artística do Clube Português 
de Artes e Ideias e inaugurou a exposição 
multidisciplinar “Passear Contigo”. 

No concelho de Oeiras, Cavaco Silva 
descreveu o seu ‘Roteiro para a Juventu-
de’ como uma jornada dedicada a “acari-
nhar os empreendedores da arte e da cul-
tura” e a destacar “bons exemplos”. ■

o presidente da República, aníbal 
cavaco silva, a primeira-dama, maria 
cavaco silva, guiados pelo presidente 
da câmara, isaltino morais, numa visita 
à Fábrica da Pólvora de barcarena.
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o valor dos subsídios mensais atribuídos pela câmara 
municipal de oeiras às sete corporações de bombeiros 
do concelho desde o ano de 2005 e até ao final deste 
ano de 2009 será duplicado.

apoioS 
a bombeiroS 
dupliCadoS 
em quatro anoS

// obJectivo tRaçado em 2005 cumPRe-se em 2009

 durante o ano de 2005 a Câmara 
Municipal disponibilizou, às as-
sociações de bombeiros do conce-
lho, 514.990€, prevendo-se que em 

2009 o total de apoios concedidos ascenda 
ao dobro desse valor, 1.029.980€. 

O subsídio mensal atribuído às sete asso-
ciações era, em 2005, de 36.785€. Em 2009, 
o valor disponibilizado mensalmente é de 
73.571,4€, sendo que cada corporação re-
cebe o equivalente a catorze meses.

Em cada ano registou-se, assim, um 
acréscimo de 20% nos valores disponi- 

bilizados aos corpos de bombeiros do  
concelho.

Paralelamente, está em curso o plano de 
renovação dos quartéis, proposto em 2005 
pelo Executivo, que será também concluí-
do durante o ano de 2009. Recorde-se que 
em Janeiro de 2008 foi inaugurado o novo 
quartel dos Bombeiros Voluntários de Pa-
ço de Arcos. Dos dois quartéis que faltam 
construir, está concluído o estudo prévio 
relativo ao de Oeiras, prevendo-se para es-
te ano a conclusão do estudo prévio do de 
Linda-a-Pastora. ■ 

            
   
2005     
2006    
2007     
2008
2009                   

Valor de subsídio mensal 
às sete corporações

Valor atribuído 
anualmente

36.785,7
44.142,84
52.971,38
63.565,67

73.571,4

514.990 €
617.999 €
741.599 €
889.919 €

1.029.980 €
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Projecto visa promover a mudança de atitudes 
dos jovens e contribuir para a promoção da 
troca de experiências.

projeCto muniCipal 
diStinguido 
pela Fundação 
gulbenkian

// integRação de imigRantes

 oProjecto AmpliArte 
– Cultura e Inter-
venção Social, pro-
movido pela Câma-

ra Municipal, recebeu no 
passado dia 18 de Dezem-
bro a distinção para as me-
lhores práticas autárqui-
cas relativamente ao aco-
lhimento e integração de 
imigrantes, atribuída pela 
Fundação Gulbenkian – 
Plataforma da Imigração. 

Assente numa parceria 

firmada entre a Autarquia 
e a Companhia de Acto-
res, o referido projecto de-
correu ao longo dos anos 
2006 e 2007, tendo como 
principais objectivos in-
duzir a mudança de atitu-
des e comportamentos dos 
jovens e contribuir para a 
promoção da troca de ex-
periências entre jovens de 
diferentes origens cultu-
rais e com diferentes per-
cursos de vida. A arte sur-

ge aqui como factor educa-
tivo determinante.

Os Ateliers de Iniciação 
Teatral desenvolvidos nes-
te âmbito em dois bairros 
municipais – Outurela/
Portela e Navegadores – 
serviram de base à criação 
de dois espectáculos: ‘Com 
os pés no chão – uma ques-
tão de atitude’ e ‘Fiat Lux – 
Um acto de criação’, basea-
do na Declaração Universal 
dos Direitos Humanos. ■

 Cumprindo a tradição, 25 alunos 
do Externato A Minha Escola, 
localizado em Paço de Arcos, 
cantaram as Janeiras ao presi-
dente da Câmara Municipal, na 
manhã do dia 7 de Janeiro. 

A actuação do grupo, consti-
tuído por crianças dos 3.o e 4.o 
anos de escolaridade, encheu o 
edifício dos Paços do Concelho 
de música, alegria e mensagens 
de bom ano novo. ■

pequenoS 
CantoreS 
de janeir a S 

// oeiRas
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‘gato malhado e andorinha sinhá’, baseado na 
fábula homónima de Jorge amado, espectáculo 
inclusivo de dança e teatro, esteve em cena no 
auditório municipal Ruy de carvalho em Janeiro. 

v
isando transmitir 
mensagens de tole-
rância, igualdade, in-
clusão e direito à dife-

rença, o espectáculo resultou 
de uma parceria entre o grupo 
de dança ‘Korpus’, da Coope-
rativa de S. Pedro, e o grupo 
de teatro ‘Tr.ama’, da Cercia-
ma (CERCI-Amadora). 

O Grupo de Expressão Cor-
poral ‘Korpus’ nasceu, em 
2004, no Centro de Activida-
des Ocupacionais da Coope-
rativa de S. Pedro de Barca-
rena, instituição de utilidade 
pública orientada para a edu-
cação, reabilitação e integra-
ção da pessoa com deficiên-
cia mental. 

Este projecto tem como 
principal objectivo respon-

der às necessidades expressi-
vas dos utentes da Coopera-
tiva, explorando o corpo de 
forma criativa e harmoniosa 
com intuitos terapêuticos e 
artísticos. Em consonância 
com os objectivos propostos, 
o Grupo de Expressão Cor-
poral ‘Korpus’ tem vindo a 
desenvolver um trabalho de 
dança adaptada, cada vez 
mais reconhecido e solicita-
do por entidades culturais e 
de educação.

Anualmente são criados, 
em média, dois espectácu-
los, apresentados em épocas 
festivas e a convite de outras 
entidades, como câmaras 
municipais, escolas e outras 
cooperativas de solidarieda-
de social, para iniciativas co-

mo seminários, congressos e 
festivais, entre outras.

O grupo envolve, actual-
mente, dez utentes da Coope-
rativa, um terapeuta ocupa-
cional, uma técnica de Edu-
cação Especial e Reabilitação 
e uma auxiliar. O empenho de 
todos os participantes no de-
sempenho desta actividade e 
a motivação demonstrada são 
considerados bons indicado-
res da influência do projecto 
no seu bem-estar e equilíbrio 
emocional.

A actividade do grupo ‘Kor-
pus’ é apoiada pela Câmara 
Municipal de Oeiras, que re-
centemente aprovou a atribui-
ção de um subsídio no valor 
de mil euros à Cooperativa de 
S. Pedro de Barcarena. ■ 

 Cerca de 200 crianças e ido-
sos participaram no encontro 
inter-geracional promovido, 
no passado dia 6 de Janeiro, 
no Salão do Centro Social e 
Paroquial de Nova Oeiras, no 
âmbito da actividade desen-
volvida pela Comissão Social 
da Freguesia de Oeiras e São 
Julião da Barra.

Participaram na iniciativa 
a Santa Casa da Misericórdia 
de Oeiras (Jardim de Infância 
Nossa Senhora do Rosário de 
Fátima), o Agrupamento de Es-
colas Conde de Oeiras (Jardim 
de Infância Sá de Miranda),  
o Agrupamento de Escolas  
de São Julião da Barra (Jardim 
de Infância Manuel Beça Mú-
rias), a Casa da Fonte, o Centro 
Social e Paroquial de Oeiras, 
o Centro Social e Paroquial de 
São Julião da Barra, o Centro 
Social e Paroquial de Santo An-
tónio de Nova Oeiras, a Associa-
ção Oeiras São Julião, o Lions 
Clube de Oeiras (Centro de 
Apoio Social de Oeiras) e o Cen-
tro Nuno Belmar da Costa.  ■

Encontro 
intEr- 
- gEr acional 
Em Dia DE rEis

// oeiRas e 
são Julião da baRRa pel a toler ânCia, 

pel a igualdade 

// inclusão social



 Em digressão desde Março de 2008 e 
depois do êxito obtido recentemen-
te em Madrid, “Boa Noite Mãe”, da 
autoria de Marsha Norman e aqui 

encenada por Celso Cleto, chega a Oei-
ras.

A apresentação desta peça de teatro 
contribui para cumprir um dos objecti-
vos da Autarquia, no sentido de promo-
ver uma programação cultural regular, de 
qualidade artística e relevância cultural, 
que integre a participação de figuras re-
conhecidas no meio teatral e audiovisual, 
constituindo uma clara mais valia para a 

actividade cultural do concelho e para a 
dinamização do Centro Histórico da Vila 
de Oeiras.

De assinalar que, à luz de um protoco-
lo celebrado entre a Câmara Municipal de 
Oeiras e a produtora PUBLICOCLETO, a 
entrada nas sessões é gratuita, mediante a 
marcação de lugares, através dos seguintes 
contactos: 962 199 909 - 214 408 582 / 24 -  
HYPERLINK “mailto:paulo.afonso@cm-
oeiras.pt” paulo.afonso@cm-oeiras.pt.

O espectáculo tem três apresentações 
semanais, às sextas e sábados às 21.30h. e 
aos domingos, às 16.00h. ■

// No Auditório MuNicipAl EuNicE Muñoz

a peça”Boa Noite 
Mãe” coNtiNua 
eM ceNa
Manuela Maria e Sofia Alves protagonizam “Boa 
Noite Mãe”, a peça que pode ser vista em oeiras  
até 29 de Março e que segue depois para o Auditório 
Municipal ruy de carvalho, em carnaxide.

 do Amor’, título do mais recente 
trabalho discográfico de Pau-
lo de Carvalho, serviu de mote 
ao espectáculo realizado no Dia 

dos Namorados, 14 de Fevereiro, no Au-
ditório Municipal Ruy de Carvalho (em 
Carnaxide). 

O concerto, no qual Paulo de Car-
valho esteve acompanhado de Vítor 
Zamora (piano), Leo Spinoza (baixo) 
e Marcelo Araújo (bateria), marcou o 
regresso aos palcos do intérprete de te-
mas como ‘E Depois do Adeus’ ou ‘Nini 
dos meus 15 anos’. 

‘Do Amor’ é um disco que celebra o 
amor e tudo o que ele encerra. É uma 
viagem guiada por Paulo de Carvalho e 
que marca o regresso de uma das mais 
bonitas e marcantes vozes de sempre 
no panorama musical português.

O espectáculo resultou de uma co-
produção da Câmara Municipal de Oei-
ras e da Ghude..  ■

paulo  
de carvalho 
trouxe ‘do 
aMor’ a oeiras

// No diA doS NAMorAdoS
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Jovens  
italianos 
visitam o Parque 
dos Poetas

A propósito da grande ligação 
de David Mourão Ferreira ao 
Município de Oeiras – refira- 
-se, por exemplo, o seu papel 
na idealização do Parque dos 
Poetas e participação na cria-
ção da Livraria-Galeria Mu-
nicipal Verney –, o Parque dos 
Poetas recebeu, no passado dia  
7 de Fevereiro, a visita de 33 
alunos da Universidade de Ba-
ri (Itália), que frequentam uma 
cátedra de literatura e cultura 
portuguesas com o nome des-
te escritor e poeta. A visita ao 
Parque foi acompanhada pelo 
escultor Francisco Simões, au-
tor de todas as estátuas da pri-
meira fase. ■

 partindo da estreita ligação a Oeiras 
de uma das figuras mais proeminen-
tes do Iluminismo português, o Mar-
quês de Pombal, ‘Dez Luzes num Sé-

culo Ilustrado’ é o título de um ciclo de con-
ferências que a Câmara Municipal promo-
ve, de Janeiro a Dezembro de 2009. 

Com moderação a cargo da jornalista 
Paula Moura Pinheiro, as duas primeiras 
conferências tiveram como convidados Jo-
sé Barata Moura e Mário Soares abordan-
do, respectivamente, os temas ‘Kant e as 
Luzes’ e ‘Rousseau e o Contrato Social’. 

Foi tendo como ponto de partida a re-
lação do Marquês de Pombal com o con-
celho de Oeiras que nasceu a ideia de dar 
corpo a um projecto subordinado à refle-

xão sobre a obra de alguns dos autores de 
referência do movimento iluminista. 

Personalidade controversa e marcada-
mente reformista, Sebastião José de Car-
valho e Melo, o 1.o Conde de Oeiras, mais 
tarde Marquês de Pombal, foi o principal 
mentor da reconstrução da zona ribeiri-
nha da cidade de Lisboa após aquele que 
foi um dos terramotos mais violentos da 
história, em 1755. 

O desastre natural que devastou a cida-
de abriu também brechas na confiança e 
no optimismo e colocou Lisboa no centro 
das reflexões dos principais pensadores 
da Europa. Voltaire foi um dos autores a 
referir-se a ele, no seu ‘Poéme sur le de-
sastre de Lisbonne’. 

// coMEMorAçõES doS 250 ANoS do coNcElho dE oEirAS

o século xvii i 
visto à luz 
do século xxi
‘dez luzes num Século ilustrado’ é o tema que 
serve de mote a uma das muitas iniciativas com as 
quais oeiras assinala, ao longo de 2009, a passagem 
dos 250 anos sobre a criação do concelho.  

o escultor Francisco Simões e o 
presidente da câmara, isaltino 
Morais, com os jovens italianos 
no parque dos poetas.
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// MirAFlorES

aNo de coMeMorações  
coMeçou coM iNauguração 
de MoNuMeNto siMBólico

tiveram início, a 1 de Janeiro,  
as comemorações dos 250 anos  
da concelho de oeiras, que se 
prolongarão ao longo de 2009.

 com a inauguração, num es-
paço público, de uma escul-
tura que remete para a iden-
tidade do concelho, a Câ-

mara Municipal assinalou o início 
de um ano de celebração, que ficará 
marcado pela realização de eventos 
dirigidos a todos os públicos, de to-
das as idades. 

Na oportunidade, Isaltino Mo-
rais antecipou o que serão 12 me-
ses de intensa actividade no conce-
lho, apontando os meses de Maio a 
Agosto como aqueles em que se con-
centrará o maior número de inicia-
tivas. “Ao longo do ano esperamos 
receber, no concelho, mais de 200 
mil pessoas, para assistir a todos os 
eventos que a Câmara Municipal vai 
promover”, disse. 

O autarca fez ainda referência ao 
facto de 2009 ser o ano para o qual 
estão agendados os lançamentos das 
obras de construção do futuro cen-
tro de congressos, do novo edifício 
dos paços do concelho e da segunda 
fase do Parque dos Poetas, entre ou-

tras empreitadas cujo valor total as-
cenderá aos 150 milhões de euros. 

Razões mais que suficientes para 
que 2009 seja apontado como “um 
ano que fará história”.

A escultura inaugurada em Mi-
raflores, correspondendo a um in-
vestimento municipal na ordem 
dos 93 mil euros, consiste numa 
peça em bronze, representando 
um cisne, símbolo do concelho de 
Oeiras, figurativo da luz, da pure-
za e da graciosidade, representa-
ção da clareza de espírito, da bele-
za – dadas as linhas esbeltas – e da 
nobreza.

De registar que, no âmbito das 
políticas de dinamização cultu-
ral que têm vindo a ser desenvolvi-
das, a Câmara Municipal de Oeiras 
tem investido na dignificação e va-
lorização dos espaços públicos do 
concelho, tanto através da sua ar-
quitectura paisagística, como da 
integração e complementaridade 
de projectos artísticos, de artistas  
conceituados. ■

Uma das características do século 
XVIII, o século ‘Iluminado’, da apologia 
do optimismo e da razão, foi, precisamen-
te, apresentar o Homem como senhor e 
conhecedor da Natureza, preconizando a 
ciência da ordem natural como modelo de 
todas as coisas, mas, também, o de enten-
der a razão como instrumento de crítica e 
a crítica como condição de mudança. 

Ao longo do ano de 2009 e no âmbito do 
ciclo de conferências ‘Dez Luzes num Sé-
culo Ilustrado’ personalidades como Ge-
orge Steiner, Olga Pombo, Umberto Eco, 
Eduardo Lourenço, Manuel Castells, 
Alexandre Quintanilha, Gonçalo Ribei-
ro Telles e Luís Miguel Cintra marca-
rão presença em Oeiras, reflectindo so-
bre autores como Diderot e D’Alembert, 
Montesquieu, Condorcet, Locke, Newton  
e Lessing. 

O principal objectivo do projecto não é 
tanto empreender uma reflexão de carác-
ter académico sobre cada autor, mas antes 
promover debates que contribuam para o 
aprofundamento do estudo e da compre-
ensão do século XVIII e, sobretudo, esta-
belecer a ponte entre o pensamento da-
quele século e o vigente no século XXI. 
Muitos dos valores do Homem das Luzes 
(razão, progresso, liberdade, igualdade, 
ordem natural, etc.) estão nas antípodas 
do que é o discurso, sobretudo económi-
co, político e social, da contemporaneida-
de do chamado mundo ocidental. ■
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ruy de 
carvalho 
No priMeiro  
‘café’  
do aNo
A principal novidade do ‘Café 
com Letras’ neste novo ano 
reside no convidado. 
Os escritores cedem o lugar. 
Convocam-se outras leituras, 
outras formas de falar, discur-
sar e significar o mundo pela 
palavra e pela imagem. 
Teatro, música, cinema e ar-
tes plásticas assumem, assim, 
o protagonismo num projec-
to que, desde 2006, trouxe 
às bibliotecas municipais de 
Oeiras romancistas, novelis-
tas, poetas, autores do género 
histórico-literário, policial e 
humorístico, na tentativa de 
dar a conhecer o escritor  
como leitor. ■

 Em carta dirigida ao 
presidente da Autar-
quia, no passado dia 
30 de Janeiro, Miguel 

Frasquilho, presidente da 
APL, apresenta um “pedi-
do de desculpas pela falta de 
atenção” uma vez que “des-
conhecia que o Concelho de 
Oeiras comemora neste ano 
de graça 250 anos de existên-
cia. As nossas felicitações por 
tal facto com os nossos since-
ros votos que os sucessos do 
Concelho de Oeiras se conso-
lidem, desenvolvam e se pos-
sam amplificar como parece 
ser o caso”.

Por entender que a Câma-
ra de Oeiras merece o “maior 
respeito e ainda porque a sua 

notável longevidade merece 
especial consideração”, Mi-
guel Frasquilho finaliza dan-
do nota de que o Conselho de 
Administração da APL “deci-
diu contribuir para a comemo-
ração de tal feito autorizando, 
não obstante o atraso de cerca 
de 1,5 meses que tal facto pre-
visivelmente acarreta (no pro-
jecto da nova sede da APL), a 
realização este ano dos even-
tos que se encontrem previstos 
no vosso plano de comemora-
ções desde que os mesmos de-
corram até meados de Julho”.

Esta decisão resulta de for-
te insistência por parte da Câ-
mara Municipal de Oeiras, re-
presentada pelo seu presidente 
e com o apoio unânime de to-

das as forças políticas, que por 
carta e telefone fez valer as in-
tenções do município em não 
faltar a compromissos assu-
midos no ano anterior e, ain-
da para mais, tratando-se de 
um evento integrado nas co-
memorações dos 250 anos do 
Município.

Relativamente à eventual 
construção do novo edifício 
da APL, em pleno Passeio Ma-
rítimo de Algés, a Autarquia 
demonstrou também o seu de-
sagrado, até porque ainda não 
foi aprovado qualquer projec-
to. De facto, o Executivo da 
Câmara Municipal de Oeiras 
rejeita qualquer construção 
casuística que não integre os 
planos de ordenamento. ■

oeiras alive  
MaNtéM-se  
eM algés

// Apl dEcidE A FAvor do MuNicípio dE oEirAS

os eventos programados pela câmara Municipal 
de oeiras para o terraplano de Algés, até Julho 
de 2009, já obtiveram luz verde da Administração 
do porto de lisboa (Apl).
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Celebrar Oeiras “Os 250 anos da elevação a concelho não serão um motivo para 
desperdício de recursos”, garante o presidente da CMO. De qualquer modo, o progra-
ma comemorativo contempla numerosas iniciativas. Espera-se que todas elas estejam 
à altura da dignidade do acontecimento.

Perigo A omnipotente Administração do Porto de Lisboa quer construir a sua sede 
no passeio marítimo de Algés, criando uma barreira de cimento entre Algés e o Tejo. 
Não podemos deixar este projecto ir avante!

Pombal XXI Nos anos 90, o Bairro do Pombal, em Oeiras, era um antro de crimi-
nalidade e um perigo para os bairros vizinhos. Mas hoje a realidade é completamente 
diferente, graças ao trabalho desenvolvido pela associação de moradores Pombal 
XXI. Um trabalho árduo e muito meritório.

Habitar Oeiras Há poucos anos havia 5 mil barracas no Concelho. Hoje não existe 
nenhuma. E os patamares de exigência são agora mais elevados. Por isso, o progra-
ma “Habitar Oeiras” pretende satisfazer as novas necessidades de alojamento.  
E há muito a fazer neste domínio...   

Linha de Oeiras A estação de Oeiras da CP está a sofrer várias remodelações.  
Por exemplo, o acesso aos comboios passa a ser controlado electronicamente.  
Oxalá todas estas melhorias se traduzam numa maior segurança de pessoas e bens.

Imaginação A Junta de Freguesia de Carnaxide é pródiga em soluções imaginati-
vas. Depois do serviço “arranje a minha rua”, agora o presidente está preocupado em 
saber a opinião dos seus fregueses. Daí ter lançado o serviço “a sua opinião conta”. 
Os interessados registam-se num site e, depois, respondem a um questionário confi-
dencial sobre tudo o que tenha a ver com a vida da freguesia, da limpeza à ilumina-
ção das ruas. Uma informação muito preciosa para o presidente...

“Homem Lixo” No dia 27 de Janeiro andou por aí o “homem lixo”, um figurante 
vestido com sacos de lixo e com muita propaganda para distribuir. Quando se fala  
em excessos de propaganda, o ambiente é um dos sectores onde ela mais falta faz.

Telefone do Ambiente O Telefone do Ambiente recebe uma média de 10 mil cha-
madas por ano. Talvez seja pouco, para um concelho que se pretende cada vez mais 
verde. Entretanto tome nota do novo número para que deve ligar: 800 201 205.

Ténis Não se compreende por que é que, em determinadas modalidades desportivas, 
o nosso país tem um desempenho tão fraco. Falta de infraestruturas?  
Acaba de ser inaugurada, no Jamor, uma nave com seis campos de piso sintético.  
No total, o Jamor conta, actualmente, com 35 campos de ténis. Quando é que come-
çam a surgir os resultados desportivos?

Vela Com a construção do Porto de Recreio, a Vela é uma nova modalidade em  
que Oeiras se deve especializar. Espera-se que dê frutos o recente protocolo assinado 
entre a Associação Desportiva de Oeiras e a empresa municipal Oeiras Viva.  
Ao contrário de outras modalidades, ainda é cedo para exigirmos resultados despor-
tivos na Vela.

Comunicação A comunicação faz bem à saúde das instituições desde que não se 
deixe contaminar pelo vírus da propaganda. O desafio é este. Simples.

// Bloco dE NotAS

luíS vAz do cArMo_JorNAliStA

lvcArMo@NEtcABo.pt

oeiras alive  
MaNtéM-se  
eM algés  itegrada nas comemorações 

dos 250 anos do concelho 
de Oeiras, esteve patente na 
Livraria-Galeria Municipal 

Verney, entre 24 de Janeiro e 1 
de Março, a exposição colecti-
va “Recantos e Em Cantos de 
Oeiras”. Reunindo 33 obras da 
autoria de Anabela Faia e alunos, 
num total de 22 autores, a mostra 
serviu para dar a conhecer parte 
do património oeirense, onde se 
incluem as notáveis fortificações 
marítimas e o Palácio do Mar-
quês de Pombal. 
Neste âmbito realizou-se tam-
bém, no dia 7 de Fevereiro, um 
encontro cultural que contou 
com a presença da professora 
e dos alunos. ■

// coMEMorAçõES doS 
250 ANoS do coNcElho

”recaNtos 
e eM caNtos  
de oeir a s” 
Na verNe y
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 teve início no passado dia 12 de Fe-
vereiro – data em que se assinala o 
nascimento de Darwin (12.Fev.1809), 
o 4.º Ciclo de “Conversas na Aldeia 

Global”. 
Os debates remetem para questões 

científicas, filosóficas e teológicas, sus-
citadas quer no âmbito do duplo cente-
nário de Charles Darwin - nascimen-
to em 1809 e publicação de “A Origem  
das Espécies” em 1859 -, quer no âmbito das 
comemorações do Ano Internacional da As-
tronomia.

O primeiro encontro teve como convida-
dos dois investigadores, Luís Vicente e Au-
gusta Gaspar, para uma retrospectiva so-
bre os principais impactos da “Revolução 
Darwiniana” na História das Ciências e do 
Homem.

As conversas continuam a contar com a 
colaboração de Vasco Trigo. Este jornalis-
ta da RTP assume o papel de moderador e 
dinamizador, dando corpo à ideia de que, 
afinal, é fácil abrir as fronteiras da ciência 
e da tecnologia se olharmos para a “Aldeia 

Global” como um espaço de debate, onde o 
público tem sempre voz e também um lugar 
reservado. 

Recorde-se que a propósito das comemo-
rações dos 200 anos do nascimento de Char-
les Darwin e, em paralelo, os 150 anos da pu-
blicação da obra ‘A Origem das Espécies’, a 
Câmara Municipal e a Fundação Calouste 
Gulbenkian uniram esforços para a reali-
zação de uma exposição que parte da vida 
e da obra do naturalista inglês para dar a 
conhecer o seu trabalho a todos quantos a 
visitem. Um acordo firmado, em Novem-
bro passado, entre as duas entidades, prevê 
uma comparticipação da Autarquia na or-
dem dos 500 mil euros, face a um custo to-
tal da exposição que ascende a um milhão 
e duzentos mil euros. 

A mostra, concebida em torno da figura 
de Charles Darwin e da sua teoria da evo-
lução, está agora patente ao público na se-
de da Fundação Calouste Gulbenkian até 
24 de Maio, tornando-se depois itineran-
te, prevendo-se que em 2011 se instale, de-
finitivamente, no concelho de Oeiras.  ■

// 4.º ciclo dE “coNvErSAS NA AldEiA GloBAl”

QueM teM Medo 
de charles 
darwiN?
Foi este o tema da primeira sessão do 4.º ciclo  
de “conversas na Aldeia Global” dedicado à 
temática “do Mundo Fechado ao universo infinito”.  trata-se da segunda exposição 

com obras de Neves e Sousa 
apresentada naquela galeria 
municipal, à qual se seguirão 

outras, com o objectivo de divulgar a 
obra e vida do artista.

Albano Neves e Sousa nasceu em 
Matosinhos em 1921 mas cedo foi 
para Angola. regressou a portugal 
para fazer o curso superior da Esco-
la de Belas Artes do porto. porém, 
depois de ter defendido tese, voltou 
a Angola.Após ter percorrido aquela 
a que se referia como “Angola – Mi-
nha terra”, Neves e Sousa andou 
por Moçambique, Guiné, cabo ver-
de, S. tomé e príncipe, África do Sul, 
Namíbia, zimbabwe e depois Brasil. 
Quando, por motivos alheios à sua 
vontade, deixou Angola, foi viver pa-
ra Salvador da Bahia, Brasil, onde 
faleceu em 1995. como testemunho 
das suas viagens por África e pe-
la Europa permanece na colecção 
um riquíssimo espólio de aguarelas 
(1375), desenhos (5044) e peças de 
arte africana. Esta mostra pode ser 
visitada de terça a sexta-feira, das 
10.00h. às 13.00h. e das 14.00h. às 
18.00h. e aos sábados e domingos, 
das 14.00h. às 18.00h. ■

Neves 
e sousa  
de regresso  
à verNey
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// opiNião

São um tesouro escondido de muitos. Se a palavra museu 
evoca, para a maioria das pessoas, quadros pendurados  
na parede, para outros lápides e cerâmicas milenares,  
para outros ainda mobiliário e artes decorativas, são  
poucos os que conhecem (e visitam) os museus de ciência.
É certo que muitos destes museus se escondem por trás 
das paredes das universidades, que pouco aparecem nas 
notícias (a não ser quando exibem dinossauros), que nem 
sempre mantêm as portas abertas com a regularidade 
desejada. É também verdade que o nome ciência assusta 
muita gente, que se teme que estes museus falem de coisas 
difíceis de compreender, mostrem objectos pouco familiares, 
usem linguagem complicada. Mas este é um preconceito 
que urge combater.
Nos museus de ciência há frequentemente peças de grande 
beleza, como instrumentos científicos iluministas, em cobre 
dourado e madeira envernizada. Cada vez mais  
há dispositivos onde se pode mexer, ilustrando princípios 
científicos de forma clara e interessante. Há objectos do 
quotidiano, que a ciência ajuda a perceber como funcionam 
e que, sem a ciência que lhes deu origem, não existiriam. 
Há histórias de descoberta, de invenção, de experimentação 
tão fascinantes como um romance. 
E há também ciência nos bastidores dos museus:  
em laboratórios onde se faz investigação, em trabalhos  
de campo de recolha de espécimes, em estudos sobre  
as peças e os temas da exposições.
Os museus são um instrumento essencial de divulgação  
da ciência, com um elevado potencial para mostrar  
a investigação científica ao público mas também para criar 
um espaço de debate, em que o público pode transmitir 
aos cientistas as suas necessidades e preocupações. 
Porque a investigação e o desenvolvimento tecnológico 
têm implicações profundas na sociedade em que 
vivemos, riscos e benefícios, caminhos futuros e decisões 
éticas que transcendem a comunidade de académicos 
que os produzem. Ciência e sociedade são, no fundo, 
indissociáveis.

A ciência no museu
ANA_dElicAdo

 dando continuidade à apresentação ao público da 
Colecção Manuel de Brito, a selecção ‘Anos 90’ 
pretende ilustrar as dinâmicas das artes visuais 
portuguesas neste período e no contexto da refe-

rida colecção.
De uma forma geral, a década de 90 do século passa-

do representou uma época de ruptura e também de ex-
pansão dos campos/limites tradicionais da obra de arte, 
de busca de novos e diferenciados conceitos estéticos no 
quadro das novas possibilidades que a fusão, apropriação/
incorporação das novas tecnologias permite no processo 
de criação artística. 

No entanto, a necessidade de legitimação perante uma 
procura de mercado por produtos de prestígio que surge 
com o florescimento de uma classe abastada nos anos 80 
em Portugal, acaba por condicionar o arrojo experimen-
talista, marcando um significativo desfasamento entre a 
prática artística nacional e a internacional.

Os anos 90 em Portugal serão, então, o paradoxo do bi-
nómio Experimentalismo/Convencionalismo. Em expo-
sição estão obras de Paula Rego, Joaquim Rodrigo, Ana 
Vidigal, Fernando Lemos, Júlio Pomar, Menez, Nikias 
Skapinakis, Paula Rego, Eduardo Batarda, Pedro Chorão, 
Ascânio MMM, Graça Morais, Lisa Santos Silva, Ilda Da-
vid, Urbano, Ana Vidigal, José Loureiro e Miguel Telles 
da Gama.

Na exposição individual de António Palolo (1946-2000), 
artista autodidacta nascido em Évora, apresentam-se 
obras desde os inícios dos anos 60 até 1984. A necessida-
de de experimentar será talvez a característica mais mar-
cante do trabalho deste artista, que acompanhou os dife-
rentes movimentos artísticos, passando do informalismo 
para a transvanguarda, pela arte-pop, pelo abstraccionis-
mo geométrico até à arte conceptual.

Num jogo contínuo que estabelece com o olhar, Palolo 
propõe um sistema integrado de formas orgânicas com 
estruturas geométricas. Citando Helena Freitas, “pintor 
da luz e da cor, António Palolo movimenta-se entre a abs-
tracção e a figuração com a destreza de um absoluto do-
mínio das técnicas da pintura e com a ironia de saber ma-
nipular os discursos das conjunturas artísticas”. 

Para ver de terça-feira a domingo, das 11.30h. às 18.00h. 
Última sexta-feira de cada mês entre as 11.30h. e as 24.00h. 
Palácio Anjos, Alameda Hermano Patrone, Algés.  ■

’aNos 90’ 
e aNtóNio 
palolo No caMB

// cENtro dE ArtE MANuEl dE Brito, 
EM AlGéS

o centro de Arte Manuel de Brito, 
em Algés, apresenta, até 17  
de Maio, duas novas exposições: 
António palolo e ‘Anos 90’.
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o vice-presidente da câmara, 
paulo vistas, no momento 
da entrega de prémios.

oeiras 
hip-hop 
challeNge
O grupo ‘Pop Up’ foi o grande 
vencedor da primeira prova 
do circuito Challenge FGP 
Tour, que decorreu no passa-
do de 31 de Janeiro, no Audi-
tório Municipal Ruy de Car-
valho, em Carnaxide.
As equipas ‘G_Motion 3’ e 
‘Next Level Unit Jr.’ sagra-
ram-se, respectivamente, se-
gunda e terceira classificadas. 
O Oeiras Hip-Hop Challenge 
é uma iniciativa da Federação 
de Ginástica de Portugal e 
conta com o apoio da Câmara 
Municipal de Oeiras. ■

pelo terceiro ano consecutivo, o Jamor foi 
palco do evento internacional “Jamor em 
Festa Sporlife” onde decorreram diversas 
provas de competição.

 A Realizou-se nos pas-
sados dias 31 de Ja-
neiro e 1 de Feverei-
ro, pelo terceiro ano 

consecutivo, o evento Inter-
nacional ‘Jamor em Festa 
SporLife’, organizado pelo 
Clube Olímpico de Oeiras em 
parceria com a Câmara Mu-
nicipal de Oeiras e o Institu-
to do Desporto de Portugal.

Este evento contempla a ver-
tente competitiva, com o Du-
atlo Internacional BTT do Ja-
mor e a prática desportiva para 

todos, através do Duatlo Jovem 
e uma prova de atletismo. 

O Duatlo Jovem é uma pro-
va aberta a jovens com ida-
des compreendidas entre os 
sete e os 15 anos, enquanto a 
prova de atletismo, denomi-
nada ‘Correr no Jamor’ sur-
ge integrada no programa de 
incentivo à actividade física 
promovido pelo Instituto do 
Desporto de Portugal.

Quanto ao Duatlo BTT do 
Jamor, trata-se de um dua-
tlo internacional, na distân-

cia de sprint, na modalida-
de de BTT (5kms de corri-
da + 18km de BTT + 2,5Kms 
de corrida), que conta com 
o apoio técnico da Federa-
ção de Triatlo de Portugal. 
Quanto ao Duatlo BTT do 
Jamor, trata-se de um dua-
tlo internacional, na distân-
cia de sprint, na modalidade 
de BTT (5kms de corrida + 
18km de BTT + 2,5Kms de 
corrida), que conta com o 
apoio técnico da Federação 
de Triatlo de Portugal. ■

JaMor eM festa
// EMoção NAS piStAS do EStÁdio NAcioNAl
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 S ubordinada ao tema 
‘Como melhorar a or-
ganização de um clube 
desportivo’ e integra-

da no Programa de Apoio ao 
Associativismo Desportivo 
promovido pela Câmara Mu-
nicipal de Oeiras, decorreu, 
de 24 de Novembro a 17 de 
Dezembro últimos, uma ac-
ção de formação dirigida aos 
dirigentes desportivos das 
colectividades do concelho.

Organizada, em parceria, 
pela Câmara Municipal e pe-
la Confederação do Despor-
to de Portugal, esta iniciativa 
teve como principal objectivo 
dotar os dirigentes desporti-
vos do concelho de compe-
tências técnicas e de gestão, 
de forma a qualificar a sua in-
tervenção e contribuir para o 

desenvolvimento desportivo 
de Oeiras.

A acção de formação contou 
com a participação de 21 diri-
gentes desportivos, em repre-
sentação das seguintes colec-
tividades: Grupo Desportivo 
Unidos Caxienses, Clube do 
Mar Costa do Sol, Clube Es-
cola de Ténis de Oeiras, So-
ciedade de Instrução Musical 
de Porto Salvo, Clube de Kung 
Fu Hong Long, Minigolfe Clu-
be de Portugal, Clube Despor-
tivo de Paço de Arcos, Atléti-
co Clube de Porto Salvo, Clu-
be de Ciclismo Sol Nascente, 
Academia Mesa-Tenística de 
Linda-a-Velha, ADCM Mira-
flores, Grupo Desportivo de 
Barcarena, Clube de Voleibol 
de Oeiras e APCL – Centro 
Nuno Belmar da Costa. ■

Formação  
para dirigentes 
desportivos

// como melhorar a organização 
de um clube deSportivo

os dirigentes desportivos das 
colectividades do concelho 
marcaram presença numa 
acção de formação no âmbito 
do programa de apoio ao 
associativismo desportivo.

À saída de qualquer acontecimento cultural todos temos 
o hábito de o avaliar. Também quando acabamos de ler 
um livro ou de ver um filme os classificamos com toda a 
naturalidade, pois no mercado livreiro, cinematográfico, 
teatral ou das artes plásticas há, evidentemente, o bom e o 
mau ou o belo e o feio. Esta necessidade de interpretar bom 
ou mau, belo ou feio é clássica e convive com o Homem há 
séculos mas nem sempre do mesmo modo. Qual será então a 
chave para a questão? 
Se nos centrarmos na música verificamos com facilidade 
que entre os séculos XVI e XVIII as correntes filosóficas 
e religiosas assumiram particular relevância neste tipo de 
avaliação. Consideravam ser de boa qualidade a música que 
“agradava a Deus” já que se baseava no princípio da ordem 
e do número, uma influência dos racionalistas cartesianos. 
A outra era posta de parte. A este propósito o músico 
Andreas Werckmeister (amigo de Bach) escreveu em 1707: 
“As proporções musicais são coisas perfeitas que o intelecto 
compreende e por isso são agradáveis. O que o perturba, isso 
o ser humano abomina.”
Hoje a qualidade rege-se necessariamente por novos padrões, 
logo, as chaves para a questão terão de ser diferentes. 
Agora interessa-nos a participação do público, verdadeiro 
protagonista em qualquer acontecimento e pensamos 
no equilíbrio entre oferta e procura, evitando critérios 
de populismo cultural mas tendo sempre em conta que a 
Cultura não pode nem deve ser uma permanente olhadela 
para o umbigo. 
Duas outras asserções são-nos muito caras: apoiar os 
jovens e a produção cultural e artística não sustentada por 
puros mecanismos de mercado. Finalmente, procuramos 
racionalizar meios necessários a uma programação que 
atenda à modernidade e que seja diversificada, regular e 
séria. 
Regressemos ao problema do gosto/não gosto ou do belo/
não belo para declarar que, independentemente de visões 
dualistas ou maniqueístas, o importante é sentir. Para isso 
apenas faz falta participar. 
Vai ver que a oferta cultural do nosso município, em ano de 
Celebrar Oeiras, é ainda mais atractiva e merecedora da sua 
atenção. Contamos, pois, consigo!

Onde estão as chaves?
manuel_machado

// opinião
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promover a prática do rugby junto da população mais jovem do concelho 
é um dos principais objectivos do contrato de cessão de exploração do 
complexo desportivo de carnaxide assinado, no passado dia 17 de Fevereiro, 
entre a câmara municipal e a associação Sport lisboa e benfica rugby. 

rugby do benFica 
assume gestão do 
complexo desportivo 
de carnaxide

// município inveSte 5 milhõeS de euroS 

 criada em 1997 por um núcleo de 
antigos praticantes de rugby do 
Sport Lisboa e Benfica com o 
propósito de fomentar e apoiar o 

desenvolvimento da modalidade de ru-
gby, a Associação de Rugby do Benfica 
tem a seu cargo o planeamento, organi-
zação e execução das actividades de for-
mação desportiva na modalidade, asse-
gurando, nomeadamente, o funciona-
mento de “escolas de rugby” em todos os 
escalões etários. 

Em parceria com a Câmara Municipal 

de Oeiras e em resultado do contrato as-
sinado, a Associação de Rugby do Benfi-
ca será a entidade responsável pela gestão 
do futuro complexo desportivo do Alto de 
Carnaxide. 

Neste novo equipamento desportivo, 
a formação para o futebol, a par de uma 
aposta inovadora no rugby, assumirão pa-
pel de destaque. 

Com efeito, e no que ao rugby diz res-
peito, o Complexo Desportivo de Car-
naxide é entendido como “estruturante 
para o desenvolvimento da modalidade”, 

na medida em que “vai permitir a sua im-
plementação numa região com uma po-
pulação juvenil numerosa, urbana e com 
grande disponibilidade para a actividade 
desportiva”. 

A Associação de Rugby do Benfica es-
pera captar cerca de 500 jovens do con-
celho de Oeiras para a prática do rugby, 
para além de praticantes de futebol. 

Com a exploração do Complexo Des-
portivo de Carnaxide a Associação pre-
tende, ainda, obter condições para a fi-
xação do Benfica Rugby como equipa re-

os presidentes do Sport lisboa  
e benfica, luís Filipe vieira,  
da câmara municipal, isaltino 
morais, e os representantes  
do rugby do benfica, no momento  
da assinatura do contrato.
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sidente, assim como de todos os jovens 
dos vários escalões etários praticantes 
da modalidade. 

No Complexo deverá ainda funcionar 
uma “Escolinha de Futebol”, sob a orien-
tação de um jogador profissional de fute-
bol com notoriedade nacional e orientada 
para a formação dos escalões mais jovens 
da população.

Em paralelo com as actividades despor-
tivas oficiais, o Complexo Desportivo de-
verá ainda servir de palco ao desenvol-
vimento de iniciativas de carácter social 
junto da comunidade juvenil do concelho, 
sensibilizando para a prática desportiva 
em geral e para a divulgação do rugby em 
particular.

João Ferreira Queimado, presidente da 
Associação de Rugby do Benfica, chamou 
a atenção para a “excelência do projecto” 
e assegurou que, “à semelhança de Oeiras 
o Benfica também marca o ritmo”. 

Para o presidente do Sport Lisboa e Ben-
fica, Luís Filipe Vieira, “esta parceria e es-
te projecto vão beneficiar, sobretudo, os 
jovens do concelho de Oeiras”.

O presidente da Câmara Municipal assi-
nalou, a este respeito, que “o desafio que 
a direcção do Sport Lisboa e Benfica em 
boa hora nos fez para a sediação em Oei-
ras da sua modalidade de rugby consti-
tui um desafio para a Câmara Municipal, 

prontamente aceite, não só pelo prestígio 
e dimensão do clube, não só pela possibi-
lidade de transformar Oeiras num centro 
da modalidade a nível nacional, não só pe-
la possibilidade do concelho poder vir a 
receber grandes competições internacio-
nais, mas, sobretudo, pelo projecto de for-
mação que ele encerra”. 

Relativamente ao investimento munici-
pal em equipamentos desportivos, Isalti-
no Morais lembrou que nos últimos anos 
entraram em funcionamento 12 pavilhões 
desportivos, dos quais dez tiveram parti-
cipação e financiamento municipal, “ao 
que acresce um outro expressivo número 
de campos descobertos”. 

“Fruto deste esforço, o concelho passou 
de uma posição inglória e traduzida por 
uma das mais baixas taxas nacionais de 
pavilhões desportivos escolares per capi-
ta, para a invejável condição do município 
que na actualidade apresenta uma cober-
tura praticamente plena da sua população 
escolar”, disse. 

A Câmara Municipal deverá promover, 
ainda este ano, a abertura do concurso 
público para a construção do Complexo, 
um investimento de cerca de 5 milhões de 
euros que engloba um campo relvado de 
rugby para jogos da equipa de competi-
ção ladeado por bancadas com capacida-
de para cerca de mil espectadores, a par 

de mais dois campos de relvado sintéti-
co para treinos. A isto, acrescem quatro 
campos de futebol de sete com os respec-
tivos balneários onde funcionará uma es-
cola de futebol ao serviço da população. 
Toda esta estrutura será servida por uma 
área social onde se inclui um club hou-
se, com restaurante e café, e um ginásio.  
A conclusão da obra está prevista para Se-
tembro de 2011.

No domínio dos equipamentos despor-
tivos, a próxima obra a ser inaugurada 
serão as bancadas do Estádio Municipal 
de Oeiras, com capacidade para cerca de 
quatro mil pessoas.

Para Julho está prevista a colocação da 
primeira pedra do Complexo Desportivo 
de Porto Salvo, constituído por uma cam-
po de futebol de 11 e um de futebol de 7. 
Entretanto, deverá ficar concluído o ar-
relvamento sintético do campo da União 
Desportiva de Algés, bem como do Cam-
po de Futebol do Bairro da Laje. ■

os presidentes do Sport lisboa 
e benfica, luís Filipe vieira, da 

câmara municipal, isaltino morais,  
e da associação de rugby do 

benfica, João Queimado, ladeados 
por um grupo de jogadores.
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Eng.ª EstrEla, Enóloga rEsponsávEl 
pElo vinho dE CarCavElos, CondE oEiras

// à conversa com...

Estava ansiosa pela nossa conversa por-
que sou transmontana, mais precisa-
mente duriense e apreciadora de vinhos 
generosos, e como tal estava ávida por 
falar com a mulher que tão bem faz o 
Carcavelos. 
Eu já estive nos seus lados. Sou de Coimbra 
e fui até Trás – os – Montes, porque quando 
acabei o curso. E naquele tempo aquilo era 
desértico, era o fim do mundo. E no primei-
ro dia em que lá estou, vou a um café. Entro 
e só estavam lá homens. Fez-se um silêncio 
total. Peço a bica e acendo um cigarro, bem, 
foi um escândalo.

Nunca arranjaria casamento ali, tem 
consciência, não tem?
(Risos) Pois tenho, pois tenho. Havia de ver 
os olhares de reprovação!

Como começou a sua ligação ao vinho de 
Carcavelos, Conde de Oeiras.
Eu fui funcionária da Estação Vitivinícola 
Nacional onde estive 33 anos onde fui res-
ponsável pela adega e pelos laboratórios. 
Por sinal estava na Estação Agronómica 
de Oeiras o Eng. Luís Carneiro que esta-
va ligado à viticultura, área à qual nunca 
estive ligada e que me disse ‘Você podia 
fazer Carcavelos’. 

E você aceitou logo?
Confesso, eu nunca tinha ouvido falar do vi-
nho Carcavelos, nunca. Ele lá me disse que 
era um licoroso e pouco mais. 

E como foi o início?
Eu pedi umas uvas da Estação Agronómi-
ca para fazer um ‘casquinho’, assim uma 
coisa quase a tocar a brincadeira. E lá fiz. 
Um dia a Estação Agronómica recebeu um 
grupo de escanções e o Eng. Luís Carneiro 
diz que tem lá um vinho que eu tinha feito.  

Os homens acharam um espectáculo. Eu 
disse ‘não sei como era o outro Carcavelos, 
o meu é assim’.

Ou seja, quando começa a produção não 
tinha ideia de como era o Carcavelos ori-
ginal? Foi quase um recomeçar do zero?
Foi, porque só tinha algumas indicações que 
encontrei nuns livros que li aquando da pes-
quisa que efectuei.

Mas não havia vinho de Carcavelos que 
pudesse comparar?
Havia, mas temos de ver que o vinho de 
Carcavelos amadurece na garrafa, ou seja, é 
muito difícil comprar um vinho com 30, 40 
ou 50 anos de um vinho que é feito naquele 
momento. 

Que castas utiliza para fazer o Carcave-
los?
O Carcavelos é essencialmente branco e uti-
lizo as castas da época, nomeadamente arin-
to, galego dourado e bual. 

É importante o envelhecimento neste 
tipo de vinhos, ou seja, não é só a mera 
concepção do mesmo.
Devo dizer que é fundamental a tecnologia 
de vinificação e o envelhecimento. Como 
aqui não havia madeiras, grande parte do 
vinho está em inox.

E o vinho envelhece em inox?
Pouco, muito pouco.

E não é importante a madeira também 
para a obtenção de sabores?
Claro, a madeira dá características de aro-
ma, sabor. Com a madeira vamos buscar a 
complexidade do vinho, os próprios açuca-
res e todas as transformações que as madei-
ras permitem efectuar. 

Qual o mínimo em madeira?
Dois anos. Mas se me perguntar ‘acha que 
sim?’, eu respondo, acho que não.

Desculpe, agora perdi-me.
O mínimo são dois anos, mas dois anos é um 
vinho ainda muito novo e como tal, deverá 
estar mais tempo. 

Ou seja, é o mínimo, mas para extrair tu-
do da madeira, para ganhar corpo, deve-
rá estar mais tempo?
Nem mais. A madeira dá ao vinho aquilo que 
os provadores costumam classificar de es-
peciarias, sabores a figos, a mel, a passas, e 
por ai fora, logo um vinho com dois anos é 
de todo impossível ter uma série de caracte-
rísticas que um outro de 14 anos poderá ter. 

O que faz com que estas castas sejam tão 
boas? É o facto do terreno ser calcário e 
argila? É o mar próximo? 
É tudo isso mais o vento, o sol, a humidade… 
há muitas coisas que interagem com a con-
cepção do vinho: o momento de abafamento 
da aguardente, a escolha dos lotes, o tipo de 
madeira, o momento certo para se tirar da 
madeira nova para a madeira envelhecida…

É uma arte.
Sim, eu acho que sim (risos).

Deixe-me dizer-lhe que gosto do Carca-
velos fresco e já me recriminaram por 
isso.
Mas olhe que está certa. Há duas  maneiras 
de beber o Carcavelos, como aperitivo e co-
mo digestivo. E se for como aperitivo ele de-
ve beber-se fresco ■ 

Carla roCha_CroCha@CM-oEiras.pt

leia esta entrevista na integra em 
www.cm-oeiras.pt no oeiras actual digital. 
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Oeiras recebe prémiO de ‘melhOr cOncelhO para Trabalhar’
O concelho de Oeiras foi considerado o melhor concelho português para se trabalhar. A distinção foi conferida pelo ‘Great Place to Work Institute 
Portugal’ e o prémio foi entregue numa cerimónia que decorreu no passado dia 5 de Março, em Oeiras, e onde marcaram presença a ministro do  
Trabalho e da Solidariedade Social, José Vieira da Silva, e o presidente da Câmara Municipal, Isaltino Morais.


